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,  ÍPapndo  á  V.  Ex.a  a  administração  desta,  província ,  por  Haver  por  bera. 
Sua  Mages.lade  o  Imperador,  por  decreto  de  28  de  marco  ultimo,  exonerar-me.; 
a  meu  pedido;. do  cargo  de  presidente  da  mesma,  resta-me  agora  em  cum- 
primento do  a y iso  circular  de  li  dc  março  de  1SÍÔ,  apresentar  á  V  Ex.a  â 
'expoèiçáó  do  estado,  em  que  deixo  os  differentes  ramos  do  publico  serviço. 

ASSEMBLEÀ  LEGISLATIVA.  ÊROvbcTAt. 

1  i  i 

,  Fublinándò  ò  Correio  Mercaátil  de  2!)  d'áquelle  ràez  (Jue  constava  ter  sido 
com-edi.lá  minha  exoneração,  e  nomeado  pára  succeder-  mê  o  Exm.°  âr.  I)r. 
iTanciseo,  Januário  dá  'Gama  Cérèdeira ,  julguei  conveniente  adiar  a  assemr 
blt-a  legislativa  provincial;  que  devia  reunir-se  no  1/  de  junho;  pará  o  1.* 
de  setembro;  e  sobrestar  riá  convocação  dá  nova  assernbleá. 

TRANQUILIDADE  PUBLICAI 

.  ^ritium  foctò  o!ccorrert;..'o;aift..áílerasáé  á  trànquiilidáde  pttolicá  riestá  Pro- 
vinda iltiranto  niinhá  administração.  - 

4s  m-suúis  eleições  de.  deputados  provinciáes;  vereadores',  juízes  c-c  paz; 
e  ulitiiiaiheiiteás  deeleitpres  o  deputados  á  assemblea  geral ,  não  ainterrom- 
p-ff.o  em  ponto  algum  da  província,  graiças  a  ihdoíe  pabifica  dos  goyanos, 
ImII.uuIo  de  eleições  de  juizes  de  paz  e -vereadores,  deVo  informai-  á  V.  Ex." 
ú  i\w  ú  este  respeito  occorrôò  érà  dúás  pároiíhias.  , 

Su  «tia  7  de  setembro  findo,  tendo  òjuré  de  paz  db  Í.°  aririo  da  jJârochii 
d  i  villà  de  S.-iriUi  M&riá  de  Taguatihgã  dirigido-se  á  igreja  matriz  afira  de 
pruc-.ler  a  eleição  de  juizes  de  paz  dá  mesma  riarocriia,  é  de  Vereadores  dá 
iMuiiirá  niunlcipal  dá  villà  de  São  Domingoá,  dá  qual  fazia  párté  a  de  tagua- 
!"'«••'♦,  Pnr  não  estar  ainda  installádá,  só  porque  alguns  votantes  se  ojipWs- 
S'mh  ;i(jiie  tomasse  assento  na itoeza  o  cidadão,  que  o  dito  juiz  de  paz  havia 
chamado  para  o  guiar,  retirou-se,  e  foi  fazer  «  eleição  em  unia  casa  particu- 
lar, sem  cjúe  fosse  previamente  . para  esse  fim  deáignada,  accrésceWocjue.nfin 
ibráo  ãlíi  observados  os  artigos  S.°  e  seguintes  da  lei  de  10  de  agosto  <íe  !SÍÓ 
Jw  orgáhisatáo  da  nieza;  que  alení  do  presidente  foi  composta  do  cinco  mem- 
bros, sondo  um  em  lugar  dti  vigário,  qiie  como  tal  não  leni  de  fazer  parte 
irfVlla,  e  rient  se  recolherão  as  cédulas  á  urna;  Os  volantes  ijuo  ílcárão  ria  ma- 
triz pedirão  ao  juiz  db  paz  do  1°  áiirio  para  proceder  á  eleição,  e  eáte  assim1 
o  lbz,  por  não  ler  querido  vir  presidi-la  õ  do  t.°  ãiino,  cjue" pára  isso  foi  con- 
ndado,-  porem  nesta  eleição  tarribeni  se  procedeo  irregúlarnieriíe  pois  não  se! 
(••ii  o  capitulo  1°  dd  til.  1."  da  lei,  ániesa  foi  installádá  por  accianlaçâo  , 
iiáo  se  declarou  estar  installádá  n  asseniblóa  prirachial,  não  se  íizeràò  as  Irei 
chamádds  é  a  acta  do  recebimento'  dás  cédulas,  e  riem  consta  due  fossem 
èKlas  recolhidas  A  urna; 

Km  vista  pois  de.laes  irregularidades,  a  outras,  que  se  veerrt  das  referidas1 
áchs,  por  acto  dc  17  dc  oiiluhro  do  anuo  passado  declarei  ntillas,  eni  (juanld 
o  ííovernp  Imperial  o  eoiilrndo  nio  determinar,  ombas  as  eleições,  o  mar^ 
quui  odia  28  de  dezembro  do  ulesirio  ariiio  para  se  procedei'  á'elekld  doá 


'fiiizf*  ilrpttz  flivpnrofMa  ria  viílo  de  Sun  In  Maria  do  Tagúiilingn,  è  dos  ve- 
readores (la  camará  munioipl  da 'mesma  vil  la ,  afim  de  ser  inslallada,  por  ler 
«■«  resolução  tia  assem  1  >U«a  L  g  slalivn  provincial  n.°  I  ."de  à(»  divselembro  do  d i lo 
anno  revogado  n  artigo  4. "  da  da  n.°  'j  de'1í  de,  novembro  dH8í>5,  que  im- 
punha cnndiifihs  a  suii  instiillação,  p.  rooummohdiM  'que  na  organisação  da 
iucz.-i  1'ossh  cumprido  Ynlrsposto  no  §  l.°  do  artigo  do  decreto  n.*  8-iâ 
(In  11)  de  setembro  de  fô.Víi.  O  quê  tudo  subme.Lli  á  consideração  do  exm." 
•sr.  ministro  do  império  em  ollicio  n."  íl)  do  17  de  outubro.  Vizerão-se  re- 
:giiliiTmí>n'lt>.  as  n^vãs  eleições  de  juizes  de  paz  e  vereadores,  e  foi  inslallada 
•a  vi  lia  de  iagualiíiga,  . 

K('pmsenta[i(1o-nie  o  'suhdclegndo  'do  policia  daparochià  de  Dores  do  Rio, 
Yerde  q;ie  "na  eleição  de  juizes  de  [ura  e  vereadores  commetlerâo-se  muitas 
irregularidades,  exigi  da  -ca inani  municipal  da  capital,  a  cujo 'município  pertence 
a  dita  'piíroehia,  copi;i  -miílíeiíliea  da  acta  da  referida  eleição,  e  delia  reconheci 
Vjiift  não  se  olíservõu  a  lei  de  Í'9  de  agosto  de  1 840,  por  quanto  o. juiz  de  paz 
presidente  (la 'ineza  parocliia!  não  fez  a  leitura  do  titulo  4."  recommeudada  pelo 
artigo  9f>;  a  meza,  contra  a  expressa  disposição  da  lei,  não  funocionou  em  dias 
suoressivos,  puis  ,  iii'slal1;in<io-se  a  7  de  setembro,  as  duas  primeiras  chamadas 
forão  'feitas  -a     ,  não  se  Tez  o  rol  dos  que  deixarão  de  aceudir  a  estas,  e  u  pre- 
sidente não  imiiuríciou  o  dia  eliora  para  a  .1."  chamada  ,  como  determina  o  ar- 
tigo IS;,  (tinira  a  disposição  do  aTl.igo.4-i  foi  nomeado  para  servir  de  secretario 
*im  dossupplenlcs  dos  juizes  de  paz,  que  representarão  a  turma  dossupplenles, 
•Ô.Vão'  a  dos  eleitores  ;  forão  recebidas  KI2  listas,  e  pela  acta  se  yô 'que  votarão 
•tia  mesma  lista  pára  juizes  de  paz  e,  Vereadores,  quando  pelo  artigo  1 11  deviâo 
ser  diversas  ;  e  fiii.dmente  não  se  observou  q  artigo  61  quanto  a.guarda  da  urna. 
V  que  tudo,  em  vista  da  Io  parle  do  artigo  1 1'8  da  referida  lei,  levei  por 
cilicio  n.°  5  de  10  de/ janeiro  deste  anno-  ao  conhecimento  do  exiri.°sr.  minis- 
tro do  império,  afim  de  que  se  dignasse  'delertóinar  'se  devia»  ou  não,  maiir 
dar  proceder  a  nova  eleição  de  juizes  de  paz. 

SECiURAKÇÀ  INDIVIDUAL  15  DE  PROPRIEDADE. 

"  ÍUtiiio  wncorre  |iara  que  a  segurança  individual  hão  'seja  'cohro  lie  para  de- 
•sejar-se»  o  vasto  território  desta  província-,  Ião  pouco  povoado  em  alguns  pon- 
tos, e  inteiramente  desertos  em  outros,  a  disseminação  de  sua  população,  o 
'diminuto' numero  da  foiça  publica,  que  não  permiltc  que  sejão  attendidas  Io- 
das as  reclamações  que  delias  fazem  as  aulhoridades  criminaes  e  policiaes,  a 
'falia  de  prisões  seguras  ao  menos  em  cada  comarca  pela  deíliciencia  de  suas 
rendas  para  as  ler  em  todas  as  villas,  a  impunidade,  e  ainda  outras  muitas 
'causas,  que  não  são  desconhecidas  a  v.  ex.a 

Do  Io  de  janeiro  ao  ultimo  de  dezembro  de  lSr>o  forão  commetlidos  nesta 
província 97  crimes,  sendo  os  processos  respectivos  87,  cos  réos conhecidos 
1 1  li.  Destes  alguns  perpetrarão  mais  d'hum  crime,  e  muitos  crimes  forão  com- 
metliduK  por  mais  dTium  réo.  Dos  07  crimes  82  já  forão  mencionados  no  map- 
})a,.que  se  acha  annexo  ao  relatório  apresentado  a  assemblea  provincial  na 
sessão  do  unno  passado.  Os  crimes  conimettidos  forão  os  seguintes:  tirada 
de,  presos  do  poder  da  justiça  I,  fuga  de  presos  2>  moeda  falsa  Í2,  homicídios 
gfi,  ferimentos  leves  12,  ditos  graves  \,  ofiensus  pliysicas  21,  ameaça,  1,  rapto 
1  j,  calumiiia  I,  injurias  3,  furtos  II,  estellionalo  1,  damno  1,  roubos  5,  uso  de 
armas  II,  entrada  em  casa  alheia  1,  e  infracções  de  posturas  % 
'  Destes  i)7  crimes  89  forão  coiiíiiimmados;  derão-se  8  tentativas,  todas  de  lio-, 
íni.cidibi  Dos  crimes  commetlidos  ja  forão  julgados  Í.17.  O  numero  das  pessoas 
oílendidas  conhecidas  montou  a  715,  rios  crimes  restantes  ou  foi  oííendida  U 
justiça,  ou  não  se  declarou  nos  mappas  oíliciaes  os  nomes  dos  ollendidos,  ch- 
ino informou  o  chefe  de  policia.  Dos  111  réos  forão  presos  51,  Dentre  os 
uriwes  menciouudus  dislingueii^se  pela  sua  gravidade  os  seguintes,  i  dliumici- 


"dio  !cnmmolliito:.Mn  Nnli vidado  nonlrn  u  pessoa  do  marido,  e  do  pai  da  prVpffò 
autora,  1  dito  em  Formosa  .perpotrado  por  hum  genro  na  pessoa  do  seu  sogro; 
J  «m  Arraias  pòHVúiíUi  mulher  na  do  seu  marido,  o  2  dilosi  sendo  lium  sim* 
jtliw  tiíiilaliva,  f  commeltidos  poWisbravDS  contra  íSbus  senhores.      .  .  , 
.    Dó  i.°  /[«•  janoiro.ao  ullimo.Ué  junho  deste,  anno  forão  com mWidos  (>7  cri- 
me::, "solido  os  processos.  54,  eos  i-éos  .conhecidos  70;  os  crimes  ibráo:  -fii^a  de 
presos  I  ,  resistência  3,  falsidade  1,  arrombamento  do  cadóa.í,  reduzir  a  escra- 
vidão pessoa  livre  I ,  homicídios  1 5,  ferimentos  graves  8,  ofíensas  pbysieas  1 1: 
ameaça  1 ,  csiti pro. I ,  calunmia  l,  injurias 3,  fúrlos  3,  oslellionalos  3,  damno  2, 
uso  d  armas  prohibidas  í),  roubo  A,  e  entrada  em  casa  alheia  l;  destes  (if 
crimes  íbrão  Consuuimados  61,  havendo  6  tentativas,  sendo  k  dó  homicídio,  e  2 
do  roubo.  Já  forão  julgados  10  dos.  referidos  crimes  tendo  sido  presos  Ú  réos; 
e  prestado  fiauça  3.  Forao  55  os  offendidos,  sendo  a  jústied  eni  1 2  casos. 
IVos  crimes  commeltidos  neste  armo  mencionarei  os  móis  notáveis. 
A  31  de  Janeiro  pelas  8  horas  da  noite  foi  assassinado  em  sua  caza,  ria  villã 
do  Santa  Cruz,  com  hum  tiro  Manoel  Lobo  de  Sotiza,  tenente  coronel  comman- 
d.iiite  do  batalhão  do  guardas  nacionacs,Vl.tf  supplente  do  jtirz  mdnicipal  e 
d  orphaos  do  termo  da  mesma  villa :  e  convindo  tomar  providencias  aflui  de 
evitar  que  dessa  morte  st;  seguissem  outros  males»  visto  que  pela  falta  dé  ener- 
.gia  das  autlioridades  policiaes,  epof  não  terem  estas  força  a  sua  disposição;  ho- 
;mens  armados  conhecidos  vulgarmente  pelo  nome  de  capangas,  sob.  ò  pretexto 
.di!  fjisterfsui.  prisões  para  o  que  di.zião  que  haviâo  sido  chamados  de  Caldas  pela 
f.miillia  dó  fallocido,  eommellião  violências  e  arbitrariedades  a  ponto  de  tentarem 
contra  a  vida  de  cidadãos  pacíficos,  que  nenhuma  parte  haviâo  tomado  rio  cri- 
me, o  dependendo  também  a  organisação  do  processo  de  mima  investigação 
mais  escrupulosa,  activa,  imparcial,  e  intellígente,  para  poder-sé  descobrir  o  àu« 
.tor  ou  autores  e  coraplices  d'hum  tal  attentado,  por  isso  que  odito  tenente  co- 
ronel Lobo  linha  tido  a  infelicidade,  de  ercar  inimigos  em  vários  pontos  da  pro-i 
vincia,  e  fóni  d'ella,  pelo  que  sua-morte,  uma  vez  já  tentada,  era  a  muito  espe- 
rada.  em  conformidade  do  artigo  60  do  regulamento  n.°  120  de  31  de -janeiro 
de  1842,  ordenei  ã  13  de  fevereiro,  dia  em  que  tive  noticia  dèsse  acontecimen- 
to, ao  dr,  chefe  de  policia  que  se  passasse  á  dita  villa  afim  de  na  mesma  garan- 
tir a  iraiiqiiillidade  publica  e  a. segurança  individual,  e  instaurar  o  competente 
processo;  fiz  marchar  a  sua  disposição  hutna  força  de  16  praças  de  li hhá  com- 
.mandada  por  ottlcial,  e  dei  todas  as  providencias/que  julguei  convenientes,  sen-? 
do  huma  delias  para  que  o  juiz  de  direito  interino,  e  o  promotor  .publico  da 
comarca  do  rio  Paranahyba  se  passassem  immediatamente  da  villa  de  Catalão 
para  a  de  Santa  Cruz,  e  ahi  residissem  temporariamente,  por  assim  convir  a 
administração  da  justiça,  o,a .  níaniitenção  da  ordeni  publica. .  O  chefe  de  poli- 
cia Jogo  que  chegou  a  Santa  Cruz  tomou  as  necessárias  medidas  para  a  conser- 
vação da  ordem  publica,  instaurou  o  competente  processo  pela  morte  do  tenen- 
te coronel  Lobo,  sobre  a  queixa  apresentada  pela  viuva  do  falíecido,  era  o  qual 
firão  pronunciados  como  mcúrsosno  artigo  192  do  código  criminal  na  qualida- 
de huns  d'autores,  e  outros  de  complices,  Joaquim  José  Ribeiro,  Joaquim  An- 
tonio Teixeira,-  Joaquim  Gonçalves  Meirelles,  José  Joaquim  Mamede, José  Gon- 
çalves Meirelles,  Silvério  dos  Santos  Malheiros,  João  Albino,  e  José  Ferreira  da 
Silva.  Destes  o  1."  falleceo  na  cadea  da  villa  de  Santa  Crdz,  os  dous  últimos 
ainda  não  forão  presos  ,6  os  outros  achão-se  recolhidos  a  cadôà  desta  capital, 
}»or  não  ler  segurança  a  de  Santa  Cruz ,  para  entrarem  em  julgamento  na  próxi- 
ma sessão^ 

Também  o  chefe  de  policia  ínstauroií  o  processo  contra  os "capangas" quo 
comim-tieráo  excessos  a  pretexto  de  prisões,  no  qual  forão  .  pronunciados 
rio  artigo  102  do  código  criminal  com  referencia  ao  artigo  34;  Antonio Joa- 
quim, e  Quorubino  José  dos  Saídos,  por  terem  tentado  matar  Antonio'  Ma- 
riano Machado,  e  igualmente  pronunciou  á  esses  mesmos  capangas  e  à dei 
pum»  Francisco  Bernardo,  Francisco  José  Fido,,  JNncisqo'  Mello,/  tfébíH 


.  H  .  I») 

•f»ftnlo-  tle  'lai,  ftoifto;  incursos  nVírfrlign  «/'da  lei  •'<Jè.$6.  d^ulViWo  de  l$)v 
polo^cnnud  de  viso  do  armas  pYfílíibídas,  que  commelTerAo  'passeando  pu- 
blicamente .pelus  nuis  Hi  aquella  'Villa  um  dias  seguintes  m>  dii  morte.de  Lo- 
<bo,  íTmadiis  direi  a  vinotes,  tpistolifò,  facas  de  ponta  ikv,  dos  quaes  forno  ^re- 
«tis  em  S.  "1;rnz  fr.Hicisco  {ierinírdo,  o  «m  Caldas  Querubim)  José  dos  Samos, 
•sendo  'morto  'em"  acto  desistência  Antonio  Joaquim,  quando  a  escolta  Ira- 
tou  do  -4>hJtíih».-lo  em  'Caldas.  v0  aclia-sé  ria  cadeia  da  fcapilal  t\  espera 
ile  julgamento,'  o  o  'lu  tendo  sido:aW>lvido  da  tentativa  e  comlernnadopelo 
liso  .ie  amitispndiibidiis  foi  ullimameute  remellido  com  outros  pura  a  phivinciu 
de  iMitKis,  onde'  -tie  sentenciado,  *e  tem  de  responder  por  novos  r,ri  mes*  o  lodos 
tio  morte.  Cònduhlos  os  referidos  processos;  feitas  as  jirisõeà  dalguns  cri- 
piinosos  por.  ■ordem  do  chefe  de  polida  ,  e  expedidos,  por  este  mandados 
de  prisão  'Contra  ;  oiHrós,  deixou  o  -chefe"  de  policia  o  termo  deS  Crliz  gozan- 
do de  tranquillidade,  'entregue  aos  cuidados  'do  juiz  de  direito  interino',  e  do 
promotor  publico,  os  quaes,  depois  de  encerrada  à  I."  Sessão  do  jury,  reli- 
rarão-se  paia  Catalão,  conduzindo  s  a  força  para  a  cudôa  da  capital  os  refe- 
ridos presos,  que,  á  excepção  do  dito  Qnprubmo,  não  fofâb  riella  julgados,  por 
-falta  de  numero  para  a  organisação  do  conselho  deseulença;  enl  consequência 
das  recusações  e  impedimentos. 

Aproveito  a.  occasião  para  declarara  V.  -líx.*  que  o  chefe  de  jjolicia  dr.  Ole- 
gário Herculano  de  Aquino  e  Castro,  sempre  zeloso  no  cuiítprniletilo  de  seus 

de  veres, 'satisfez  as  vistas  da  presidência  no  'desempenho  dé'  tão  diílicil,  quão 
espirrhosa  missão. 

Tendo  de  efilrtfr  ém  julgamento  ria  1"  . sessão  judiciaria  do  termo  de  S. 
Cruz  em  o  corrente  an ao  os  coinprometlidos  lia  morte  do  lehenie  coronel  Ma- 
noel Lobo  (fe' Souza,  para  evitar  suspeitas  por  occasião  do  sorteio  dos  jurados , 
que  tem  de  servir  nessa  sessão,  visto  que  o  jViz  municipal  siipplenle  nulrees-- 
treitas.  relações  de  amizade  com  a  vhiva  do  mesmo  Lobo,  parte  no  processo, 
a  20  de  junho  ordenei  ao  dr.  juiz  de  diteilo  da  comarca  do  rib-Para  ria  loba  que- 
presidisse  «mdiín  sorteio,  passa  òdo-se  para  esso  íim,  quaridb  b  julgasse  cori- 
vemenli!,  para  a  villu  de  S.  Cruz.  " 

.4  25  de  março,  no  termo  de  Jaraguá',  áppareceu  morlo  Florêncio  Uodrigueà 
de  yílmeida,  aliribuiu-se  a  Manoel  UodrigUTs  de  Almeida  seu  fíllio,  por  estar 
com  a  roupa  ensanguentada,  a  morte  de  seu  infeliz  pae»  e  teiu  couSertíiencia 
foi  pioin n ciado,  tím  abril  submellido  o  processo  ao  jury,  foi  o  siípposto  parri- 
cida absolvido;  porque  não  eslaVa  provado  que  fosse  elle  aMOr  do  delicio,  a 
existia  pelo  contrario  bastante  presumpção  de  se  haver  o  pae  ferido  com  uma 
iaca  com  que  o  filho  estava  nu  occasião,  que  o  castigava, 

Nodia  li  de  maio  em  o  quarteirão  da  Caiçara,  distante  da  villa.de  Arraias 
«  léguas,  houve  um  con ilido  entre  as  famílias  de  Porfiria  Collecla  dós  Santos, 
e.loanna  Ferreira  dos  Santos*  do  qual  rtisultóràb  Ires  mortes  e  tres  ferimentos 
graves:  da  parle  da  !.a  morreu  um  escravo  te  nome  Paulo,  e  flciírào  ieridoí 
dons  seus  íil hos  lheodosio  dos  Santos,  e  Antonio  dos  Nanlos,  6  desta  morre- 
rão dons  vizinhos  Casimiro  (lumes  l<errãO,  e  llypolilo  (1'Almeida;  e  foi  ferido 
hum  Jilhodaniesmade  nome  José  Venâncio  de  Barccllos,  Secundo  consta  o 
mot.vo  deste  confliclo  foi  por  haver  Porfiria  entendido  que  hurna  plantação  \\é 
caie  existente  nesse  lugar,  c  da  propriedade  de  Karcellos,  devia  pcrteiicer-lhe: 
por  ler  o  ribeirão^  que  serve  de  limites  ás  terras  em  qiieslãor  deixado  seu 
primitivo  leito,  o  formado  outro  pelo  rego  que  se  havia  tirado  para  banhar 
o  terreno  piau  Indo;  e  não  obstanle  estaramais.de  dous  aimos  roáolvida  erri 
conciliaçao  hunia  vistoriai  no  corrente  annO;  porque  lioiivesse  bastante  cafô 
em  consequência  de  ler  Barcellos  beneficiado  a  plantação,  foi  ella  colhe-lo,  d 
chegando  Barcellos  para  o  mesmo  fim,  qUiz  obsta-lo. 
4  No  dia  lti  do  mesmo  mez  pelas  11  horas  do  dia  huiíla  pobte  mulher  branca, 
imlo-l>uscar  lenha  nos  rmitlos  visinhos  da  mesma  villa,  foi  forçada  e  morta 
por.um  preto  aleijado  de  nome  Benedicta  escruvo     Damazía  Uosu  de  freilas* 


:ó  q\u\\  iàuft  foi  pr%  porque  ííigio  immeduiiamenié  puulicanáo  os <tíctòÍ 
qun  acabava'- <je  'c'òtiQmcUcr.  ... 

t)iirV(1o-mo  piiHo  'dw  tudo  Isto  as  autoridades  é  a  camará  municibal  do  lu- 
gar-, e  lambera  6  etoífe  #  policia»  pedindo  aqú.ellaâ  a  presença ■  deste  -tiara  tratar 
dos  processos  já  principiados  Dá  delegacia. ,  e  não  julgando  necessário  fazer  se- 
guir 'para  ali  o  p.hrtV  de  policia,  [K)r  soíTrér  o  serviço  com  súa  longa ausência ' 
ao  pásso  que  gozábde  considerarão  os  cidadãos,  'que  occupâo  o  lugar  de  1' 
siipplêrile  dojuiÃ  nlíiuicipal',  e  delegado  de  policia,  fiz  marchara  disposição 
deste  Uttía  força  de  linha  cbhirharidàda  pelo  alferes  da  guarda  nacional,  addidò 
ao  corpo  de  guarnição  fixa,  Braz  Marceílino  de  Camargo,  para  prestar  lhe  e  ás 
demais  autoridades  policiais  o  auxilio  de  que  precisassem  para  o  bom  desem- 
penho ;de  seus  deveres,  dando  o  chefe  de  policia  as  convenientes  inslruccões 

rarlicipando-trie  ò  delegado  de  policia  davillade  S.  Cruz  que  na  noite  dê 
2!)  de  junho  findo  Manoel  Lobo  de  Souza  ,  filho  do  já  dito  tenente  coronel 
Lobo,  oílendera  gravemente  com.  Um  iiro  de  baila  e  chumbo,  em  .  a  mesma 
villa,  a  Ihcodorolieichrt,  natural  de.  Bueços  Ayres,  e  que  instauradò  o  com- 
petente processo-,  expedira  logo  ordem  de.  prisão ;con Irá  Lobo,  porem  que  esta 
iian  se  verificara  por  falta  de  força  á  sua  disposição»  fiz  marchar  o  ajudan-' 
te  da  1*  companhia  de  pedestres  Francisco  Jgnacio.  de  Mendonca  para  a  vil- 
ta de  Itotoum  atoniar  conta  do  commando  do  destacamento  ali  existente  e> 
com  elle  seguir  para  á  de  Santa  Cruz  á  disposição  do  delegado  a  quem  de- 
terminei cjlie  cumprindo  as  inslrucçóes  que  lhe  seriao' dadas  pelo  dr.  che- 
fe de  pohcia,  tratasse  de  bffeclúar  a  prisão  de  Lobo,  e  ordenei  ao  dr.  juiz  de 
dimto  da  -  comarca  do  rio  Paranah^ba  que  immediatamènle  se  passasse  pa- 
ra a  villa  de  Santa  Crtiz;  .á  fim  dé  inslruíro  delegado  na  ofganisàcão  do  res- 
pectivo processo,  acompiihlia'rido-0  ò  prdmótor  publico  para  requerer  o  que 
for  de  difeito,  e ique  se  conserve  ali  ainda  mesmo  depois  dè  finda  a  próxima 
sessão  do  jUry,  se  pelo  jhlgamehW  hb  processo  instaurado  pelo  chefe  de  po- 
Ju-ia  pela  ntorle  dó  tenente  coronel  Morjbel  Lobo  de  Souza,  houver  receio  dé . 
que  gfjá  alteradòlosocego  publico  dò  líigaí,  ficando- o  destacamento  a  dispo- 
sição do  dr.  juiz  di3  direito  logo  que  este  chegar  a  Santa  Cruz.  tia  partici- 
pação do  delegado  hâo;  consta  o  motivo  por  que  Manoel  Lobo  de  Souza  deu 
o  tiro  em  o  dito  Kèichrt,  o  qual  jâacha-se  em  íoíníim  quasi  restabelecido, 
e  por  isso  exigio-sè  informação  do  que  occorreo  para  ter  lugar  esse  atlentado. 

i\os  mapjiiis  juntos  encontrará  V.  Ex.'  o  quéfica  exposto,  os  quaes  o  chefes 
de  pohcia  informa  que  não  são  completos,  porque  muitos  crimes  ha  qúe  não 
cl^gão  ao  conhecimento  das  autoridades  locaes,  oU  lhe  não  são  còmmimi- 
cados,  apé&tr  das  repelidas  providencias,  dequétera  lançado  mão  para  al- 
cançar esse  resultado,  com  quanto  reconheça  que  já  vão'  Sendo- mais ^  regu- 
lares as  •  participações  feitas  pelas  autoridades"  póliciaes.  . 

ÁDfciÍNJSf  tfÁCÂO  '  iÍA  iÚSÍÍCA; 

Continua  _èm  exercício  O  chefe  de  policia  dr.  Olegário  fíefcufarfo  Í  Aíjuiriò  ó 
Castro.^  As  O  comarcas  da  província  inclusive  a  do  Paraná,  que  por  decreto 
n/  1872  de  31  de  janeiro  deste  atino  foi  declarada  de  1/  eíilraúcia,  estão,  pro- 
vidas de  juizes  de  direito ,  e  destes  tem  estado  em'  exercício  o  da  capital 
q ife  lie  V.  lix.V  o  dá  do  rio  Maranhão  Balduíno  José  Meira,  dó  rio  .Parà- 
iiafiyba  Wrgiriio  Henriques  Costa,  da  Palma  Vicente  Ferreira  Gomes,  de  Torto' 
Imperial  Ignacio  José  d  Almeida  Gouveia,  e  da  Boavista  do  Tocantins  Rufino 
iheotonio  Segurado;  o  do  Paraná,  Antonio  Agnello  Ribeiro  prestou  jiíramen to 
por  procura  dor,  poro.rn  não  consla  se  já  entrou  ém  exercício.  Na  comarca  do 
rio  Corumbá  acha-se  em  exercício,  era  meu  impedimento,  o  í."  substituto  o  ba- 
charel João  Augusto  de  Pádua  Fleury,  juiz  municipal  e  de  orphãos  dós  termosf 
reunidos  de  lioinfiin  e  S.  Luzia',  e  na  de  Cavalcante  o  suppleMd  do  juiz  munici- 
pardo  termo  deste  nome,  por  haver  o  juiz  de  direito  Antonio  do  terquéírafLínítf 


Jimior  cn-trado  a  R>  do  maio  deste  anno  no  góso  da  licença  de  doás-mews  què 
1  lie  concedi  para  Ira  tarde  sua'  stfíide,  trcjuivl  foi  prúrogiida  pelo  Governo  Imp'ó- 
riul.pnr  innis  seis,  sendo  'quatro  'com  ordenado  iporiiiteiró,  ló  doiís  "com  meio 
ordenado.  Us  lugares  dé  jiitols  íiiunicipaeB  da  capital  ,  Bom (im  ,  Santa 
•Luzia  e  'Catalan  •ejíl.íto  Wcupa.Hís:  o  I."  ptlo  bacharel  José  lUidi'igues  3ardim, 
•o  2."  pelo  bacharel  -joâo  A'ngústo  'dn  Paduâ  Fleury,  'e  o  8."  pelo  bacharel 
'Manoel  truliverra  Cavalcante.  }*Es'tâo  Vagos  os  de  S.  Cruz-,  'CaVàlcan.te,  Palma, 
rSutivi(iati«  Porto  Imperial,  "e  'Boavista.  «>  bacharel  André  Augusto  de  |»a- 
•dba  !Fl<íory-,  tjué  ípor  decreto  de  10  de  julho  do  armo  passado  foi  removido 
a  se'u  !pedid'.).do  termo  de  S.  Cruz  para. o  de  Cavalcante,  'e  desk»  para  os 
de  Meiapoiíte  e^orumlia  por  derreto  de  '13  de  abril,  ainda  não  se  apresentou. 

A  'mauèira  porque  os  juizes  de  direito  e  municipaes  tem  cumprido  seus  de- 
Verès  wnsta  dns  inToritiações,  què  lenho  dado  ao  governo  imperial. 

'Corivtodo"!á  '\m  -adminísiraçâo  da  justiça  civil  e  criminal  que  em  os  termos, 
''de  que  se  compõe  as  comarcas  desta  província,  hajão  juizes  municipaes,  e  de 
•orphâos  letrados,  hão  só.ipára  substituir  os  juizes  de  direito,  como  para  que 
cessem  os  'inconvenientes,  que'se,dbservão,  por  estar  esse  importante  ramo  do 
serviço  pub:lico'entrégue  em  geral  -ajuízes  leigos,  que  por  lalla  de  conheci- 
mentos probssiohaes-,  sacrificão  os  direitos  das  partes,  e  muitas  vezes  na  melhor 
ioí  fé;  conciliando  o  interesse  pnblieocom  a. economia  das  rendas  do  estado, 
cm  l  i  de 'março  dtísle  «nn'o  premuz  ao  governo  imperial  as  seguintes  altera- 
ções: na  comarca  de  Goyaz ,  ao  fermò  deste  norte  fossem  annexados  os, de  Ja- 
raguà  e  Pilar,  e  se  creasseolugar  de  juiz  munici  pal  e  de  orphâos  do  Rio  Wrdfc, 
logo  que  se  installasse  a  Villa  ;  ha  do  rio  Maranhão  fosse  ereado  b  lugar  dé 
juiz  municipal  e  de  orphâos  do  termo  de  trahiras,  íicando-lhe  annexo  o  dé 
\  São  José  de  Tocantins,  que  estão  muito  distantes  da  cidade  de  Mci.iponte,  e 
sem  commiimcacâo  alguma  ;  na  do  rio  Corumbá  seannexásse  ao  termo  de 
Bomfim  o  da  Villa  Bella,  como  já  está  o  de  Santa  Luzia;  ná  do  rio  Para- 
luihyba  o  juiz  municipal  e  de  orphâos  da  Villa  do  Catalão  tivesse  jurisdirçâo 
nò  termo  de  Santa  Cruz,  'ficando  supprimido  o  deste  ultimo  termo;  na  do,  rio 
Paraná  fossô  .'créadrt  o  lugar  de  juiz  municipal  e  de  orphâos  do  termo  de  Mo- 
res, ficãiidó-lhe  annexos  os  dasvillas  Formosa  da  Imperatriz  e  de  São  Domin- 
gos; na.  de 'Cavalcante  ao  termo  deste  .nome  se  annexásse  o  d*  Arraias;  e  no 
'da  Palma  o  .juiz  municipal  e  de  orphâos  do  iernio  do  mesmo  nome  exercesse 
jurisdicção  nos  da  Couceição  do  Norte,  e  Taguatinga.  Pela  falta,  que  sen te-se 
na  província,  de  tachareis  em  direito,  todos  os  lugares  dé  promotor  publico 
.  estão  oceupados  por  homens  leigos.  . 

O  mappa  junto  dos  julgamentos  proferidos  pelo  jury  na  província  pm,  o  nmiO 
, 'de  1856  sobre  os  crimes  nella  commetlidos  era  os  annos  de  1 84 í,  1853,  I&51, 
1855,  e  1856  mostra  que  boíive  26  sessões  ordinárias  e  uma  extraordinária, 
deixando  de  haver  as  duas  em  cada  um' dos  lermos  de  São  Domingos, ,  Porto 
Imperial  eí^álividade;  e  urna  nos  dí?  Pilar,  Sáo.los'é,  Trahiras,  Santa  Luziu, 
Formosa,  Arraias,  Piores,  talma,  Conceição  e  Boavista.  A  sessão  extraordiná- 
ria teve  -lugar  no  tcrnvo-  da  capital,  e  foi. convocada  .em-  Virtude  do  artigo  20  da 
''lei  de  10  de  junho  de.  1855.  Nessas  sessões  forão. julgados  48  processos,  com- 
prebendendo  l>4  réos,  que  commellerão  53  crimes.  Dos  M  róós  forão julgados 
.r)()  homeils  e  8  mulheres,  lodos  brasileiros}  sendo  63  livres,  e  um  escravo. 
Segundo  o  modo  do  livramento  forão  julgados  56  presos;  7,.  afiançados,  pe«- 
jSoalfiiciitej  e  tini  ausente  á  revelia.  Como  autores  responderão  55,  por  tnila- 
liva  7,  epor  complieidàde  3.  \h§      cri  riri es  forão  4  públicos;  42  parlicula- 
res,  e  7  policiaes.  Os  crimes  commetlidos  forão  os  seguintes;  tirada  ou  fuga 
de  presos  3,  perjúrio  í,  homicídios  41  $i  contra  a  liberdade  individual  2,  feri- 
mentos e  oflensas  physicas  14,  ameaça  1,  Calumnia  1-,  rapto  1;  furto  t,  roubo 
J,  Uso  de  armas  prohibidas  7.  ,  i  „  ■ 

Dos  crimes  julgados  forão  commetlidos  1  em  1854*  2  em  1853}  3  Ctrl  iBDlj 
U  em  1855,  e  23  em' 1850, 


(8'j 

w,,^"V'b"mÍcÍf"f         $T*mo,  P°r  xm  wvò  na  pessoa  aYsètt 
,  Mídr.  hirao  emuiemim.  nS  ISróos,  e absolvidos  51:  ns condemnações Wáò 
17 .  djsquoHsd.^  serdbdusidas  4  mufe;  e  às  ubscdvitó  t,CS 
A  dií.érença,  que  Se  rtntA  entre  os  números  dós  crirrtos,  dós  processos;  dos  téos 
j  dos  julgam,,,  os,  provem  d<>.  haver  Um  Hft  comineltidb  Lis  d'um  K ó 
rrém  sido  lilglms  crimes  perpetrados  por  mais  d^um  reo;  Houve  IreTprotps' 
f«SU,TjU,p.dl,u?  ^N1^8  do  jiiii  e  unia  a  requerimento  parte. 
LZrf"  /.<htS.,J.,,  ^,,?s       Aponde  á  dos  cbmtaeltídos;  porquê 
nu.tos  da)W,  nor  rniiltiphcadaà  e  gravíssimos  causas,  escapãb  da  «ccào  !da  L- 
ca  ,  o  assim  de.xao  de  ser  contemplados  nb  dito  ihappa  bs  crimes  cotouVt- 
ndos  pelos  réos   que  Sé  tem  evadido  das  prisões  btítfesde  serem  julgadbs-  os 
<;ue  nao  forao  julgados  borb><.  seus  autores  não  sâo  conhecidos,  bs  hlie  còns- 
lar Mie  profttsta  bue  hâb  forâo  em  ternbo  preparados  para  o  jbry,  bu  b  foràb 

saçao  p„  li.-UlrtPi  nao  forao  julgados  borque  as  partes  desistirão,  bu  perdoarão; 
e  bnbrô  tudo  us  qde  impunes  se  á'c  »\n  até  Ag. ira  por  não  terem  sido  os  deliu 
quentes  presos  (,u  processados  na  formá  da  %\.  ' 

^^ili.ti  crirrie  dos  quo  por  sua  especialidade,  èsíao  ^bbá  jurisdicfcao  do 
juiz  de  direito  em  v.rtud..  do  demito  de  .2  de  jblhó.dè  1830,  foi  julgado"  nesta 
província  durante  o  antib  bassacíd.  J  b 

Uunnlo  jibs >  crimes  de  responsabilidade  fdfãò  julgados:  dbbs  processos;  sendo 
o  crime  d  Um  e  ou  Iro  d  dé  excesso  e  ãbUso  de  auloHdddfei  doilà  forão  Os  réos 
se  ulo  ujTi i  cnden.nado}  e  outro  absolvido,  como  cptista  do  hiabpà  junto. 
.  Os  chrhes  pol.c.ães,  e  infracções  d«  poslbras  julgados  tamb4  em  o  annb 
Jmdo  consta  oV  respectivo  tttapjja.  Forâo  li  os.  processos  Comprebéhdendo 
U  réos  accusados.  por  dez  crimes:  os  crimes cbrameltidos  forâo :  calúmnia  9 
injuria  5,  infrácção  de  postilnis  4,  entrada1  em  baâa  alheia  1.  Dos  réos  forão  6 
comlemnados,,,  e  putt/os  (5  absolvidos. 

Infortíia  d  chefe  de.pbíiciá,  tjlie  a  relàçáb  dos  brimès  juí&ádos  fetó&rai',  e 
espec.a  mente  dbtttjiiè  o  forao  pelas  autoridades  poliqiaes  dé  cohforrhidade 
tom  o  disposto  em  osariigos  $05  éséguintfes  db  código  db  processo  briminaí, 
he  incompleta,  èqué  nem  pôde. deitar, de  sé.-lo,  desdè  ate'  sem  embargo  dé 
repetidas  instancias,  e  recortirtiendaçôes,  até  hoje  i  maior  parle  das  áutoridadeS 
tem  deixddo  de  fcorrimunicar^lhé  b  resultado  dos  processos,  jíil gados j  é  qUé,  sen- 
do poucos  os  juizes  qile  cbmprem  exactamente  esse  deverj  não  he  possível  or- 
Sdetod^Teflus     °  ^         d'  qUe      sua na^reza demanda  o Concur- 

bivisÂtí  íudíciáríà;  '  ' 

Presettteménle  n  provincial'  está  dividida  em  3  èotiíarcaài  H  termos;  5Í 
sbbdeegaclaS,  e  52  districtos  ,de  ^2.  Àlehi  dos  termos  e  subdelegadas  men- 
cionadosi  «ci  mappa  junto  ao  relatório  já  referido  existem  mãis  o  terího  dá 
Villa  Bella  do  Pafanahyba ,  «  a  subdelegada  dé  Pedro  Afftinto,  que  bósterior- 
inente  forão;  çreados.  A  vilbt  de  íagiiatinga  continua  a  faíer  parle  Ho  termo' 
aa  lalma,  por  isso  que  na  próxima  revisão  dos  jurados  he  queáe  tíôde  conhe- 
cer se  está  nd  caso  de  ter  íôro  çivel.  v 

CADÈAS. 

íteffírindo-mè'  riri  qiie  étfiúi  A  représéritação  prof iriciaí  a  feápéiiò  das  Cadêa* 
da  província,  passo  a  inforrdnr  á  T.  Ex/  dos  concerlbs  e  melhoramentos,  que 
se  Uzerão  em  algumas  das  qué  exislém.  ^ 

CÀDÉÁ  DA  CAPITAL. 

JEm  setembro  do  annô  fiudô  foi  installada  a1  tóMaííaí  que  sob  rêprò* 


m\w\<\  dn  actual  eWo  de  policia  mandei  .nella  cvear,  e- de -grande  utilinV  ■ 
de  lia  si(íò  essu.  ^ènefuiii  ânstitufeãn,  deqnn  ja  su  tem  aproveitado  os  presos, 
(|ue  até  1  enlaVy.  w  «uVíiivão  privados .  de  tào  poderoso  recurso.  , 

;i\uo ■  h»VÁti'do -mudién" "toúiftiiBiaiiu  ■  p.iirrt  oiiuralivo  dos  presos  pobres,  en- 
çw'gvi<'i  -to  tvábaiho 'o  tóditío  ido  hospital  de  caridade,  que  Itepago  pe- 
los cofres  provineiavs.51      "  • . ,         .  . 

Al*uns  ww^rlos  'e  ' melhorartéritos  forào 'Mos  á  beni  da  maior  seguran- 
ca,  cbmmoiiidáíie  e  iiréio  desta  importante  cmiéa,  f|úe  hoje  conleht  avultado 
íniiwro  de  presos,' 'não  só  do  .município;  como  remeltidos  de  diversos  pon* 
íus!  da  província.  Te^sâ  ,  lambtím  melliorudo  o  regimen  inlerilo  das  prisões. 

tADÊA  btó  íJomIfíMí 

t>aH  ;hS'  honWrtos  dá  cádèa  desla=  viílà  mandei  érti  data  de  5fc  nYtaar* 
co:  ultimo  pôr  iV  disposição  db  respectivo  delegado  a  quantia  dé  Í55W)()U  ré-, 
is,  mUadetlti  orçada  pára  m\*  òbra-,  qlié  leni  de  serfeiiã  Sob  aS  vistas  do 
líinsmo  delegado:'*  buíra  ihetade  devera  self  satisfeita  depois i  de  estar  ella  con- 
duida>  Já  se  .deu .  começo  a  este  trabalho  segbudo  informa  d  chefe  de  policia. 

.     -  CADÈA  Í)E  SANTA.  CRUZ.    ,  , 

Na  occasmo  ebí;  que  b  ciie.fe  .de  policia  esteve,  nesta  Vil.tò  em  Serviço,  ob-. 
se'rvóu  (».  máo  (!slad(r  em  d,Ue  se  afchaVa  á'  cadêa,  e  em  consequência  auto- 
risou  ao  n;spectivò\(leleg:ido  a  mandai*  faíèr-  sob  sua  inspecção  os  concertos^ 
(fíie  fossem  indispensáveis*  apreserilatido  á  conta  paia  ser'  satisfeita. 

CAbÉA  DO  CATALÃO; 

Acha-se  aulorlsaddo  delegado  para:  mandar  fazer  os  concertos  quefbrerri 
Xirecisos  pari»  o  melhoramento  da  cadêa  desta  villoi  que  á  pezár  de  ser  tio-, 
va  e  espaçosa,  iiâb  oíferecé  scgurapíía.  ,  . 

'  tADÊA  DE  PÍLÀÍl. 

Tendo  sido  orçados  em  6i)Q#000  réis  bs  reparos,  de  que  necessita  à  cadfa. 
dróta  Villa ,  mandei  entregar  jiela  respectiva  cbllectoHa  á  pessoa  enr.irr*- 
gada  pelo1  chefe- de  polida '  d'admmistrar  a  obra, ''metade' dá  quantia  orçada 
sendo  a  outra  metade  paga  depois  que  estiverem  feitos  os  mtsinos  reparos» 

CADÊA  DE  CAVALCANTE.  ....... 

Bepresentando-me  o  delegado  do  policia  sobre  a  necessidade  de  ser  está, 
cádêa  qbanth  antes  concertada  i  niaridei  para  este  fim  em  datas  de  0  d'«bril 
próximo  passado  pôr  A  sua  disposição  a  qtíahiia  ;de  ^O#0OO..réis,  eo  en- 
dr>égúei''.dó'''tnandar  'fázéf  a  obrai 

CADÊA  DA  PAÍilÀ. 

i 

i  pedido  do  juiz  de  direito  da  cbmarcd'  mandei  a  19  de  dezembro  ultimo 
pôr  ,a  disposição  da  cancíirfa.  nliinicipnl  desta,  yilla  a  quantia  de  réis, 
p}frá:dorn  o  ^rodiícto  duma  snbscri  peão  promovida  pelb  mesmo  juiz  de  di- 
rei tò$  fazer  construir  hiítna  cadéa  ha  dita  villa. 

f  •        CADÊA  DA  BOAVISTA.. 

Jía'.  ■•tfílipl  lei  do"  orçanlon/to  provincial  autorísou-se  á  construção  d' uma  ca- 


[<  tí  )! 

i)èa  nftstn  Villa:  muhdol  >  íirvnnlaf  u  pl » n  t  a :  p  eTa  í  en  gf  m li  o  iro  j 1  #*lfcrtfôUN:;-á'ò 
juiz.,  de -direito  da;  covnarcii,  para.  maiidar  proceder  ao  lorçamenloV  ' -     1  ' 
Ainda  nuo  está»  -lei tus-  as/cndòus  das  villaa- Bella  do  lWttuahyba.-Tâgua-t 
thigu,  .8-.-  Domingos»  b.  Dores  do  Itio  Verdei ■■^■..nw  l ..; *..,;<  . 

fcOllÇA  Pública.  ■  ■  •         •  -  •  • 

A  íorçd  publitírt  da  .firovihcia  consta  da  guarda  nacional,  do  cdrpo  de  gíiar^ 
niçâo  iháj  e  de  duas  companhias  de  ^pedestres.  <    •      ,  •  • 

GUARDA  !UCIO?IAL. 

Èttl  virlUdé  da  lei  ri'/.  602  de  l9de  setembro,  de  Í850;  que  deu  nova 
nrganisução  a  guarda  nacional, -forão  creadbs  nesta  província  por  diversos'  de- 
cretos .seis'  cntrimandosisuperiorei?,:  dofflprehendendo  I ;  comfia n h i a   ^rtilh afia;  ' 
o  1.  de"  cavallaíia  avulsas)  3  esquadt-pes-destaí  arrrídi  13  batalhões,  elseceòes  • 
de  batalhão  de  .infantaria j :  todos  do  serviço  activo;  3-  secções  de  batalhão;  G  * 
companhias  o  7  senões  de  companhias  avulsas,  dô  reserva;*.dÍ9tribíiidos  pela 
maneira  soguinte.  .  : 

!/ (jomrmindo  superior  da  Cornará!  da  capital  composto  de  límã  compa^ 
nhia  d  artilharia,  nrna  de  caVallaria  avulsas  (  e  de  um  batalhão  de  infantaria 
de  oito  eimipanhias  do  serviço,  utítivo,  e  de  Unia*  secção  de batalhão  de  duasí 
companhias  da  reserva,  ,  do  :inunicipio  da  capital ;  de*um  batalhão  d'infaritaria 
de  qilalro  companhias  do  servido  activo,  é  de  uma  secção  de  bãlalhão  de  duas 
companhias  de  reserva*  do  de  Pilar;  d.um  batalhão  dt;  irifanlariíl  de": 411^^0' 
companhias  do  serviço  utítivo»  edé  uma  companhia  avulsa  de  reservado  dei 

l5  Da  comarca  do  fio  Maranhão,  composto  dfHum  batalhão  de1  infantaria 
de  seis  companhias;  do  serviço  activo ,<e  humá'dompànma  avulsa"  da  reserva 
do  município  da  cidade  de*  Meiaponte;  de>um  esquadrão  de  •cavaíldriai  é 
d'uin  batalhão  de  infantaria  de  seis  companhias  do  servitíd  actitõV  e  d'uma. 
companhia  de  reserva  do  de  Corumbá ;  dWa  secção  de  batalhão  de  duas  com^ 
panltias  do  serviço  activo,  e  d'uraa  secção  de  .Companhia  avulsa  de  reserva 
do  de  Traliiras;  e  duma  secção  de  batalhão  de  duas  comaparthias  do  ser^ 
viço  activo*.  ;e  d' uma  secção  de  companhia  dé;  reservando  de :  Sr  José  de  To^ 
caulins.  t  -  :  -  -   :    ■■<.,•'   :  0.=.  •/■'.■<■  -:     :  •  , 

'3/  Da  comarca  do  rio  Coídmbá  composto.  de  uni  esqíiâdrão  dé-cdvallaria; 
e  d'um  batalhão,  de  infantaria  de  seis  companhias  do  serviço1  activo;  éd'uma. 
compiuiliia  avulsa  de  reserva  do  município  de  BomQm;  d'um  batalhão  dtí 
infantaria  dc  seis  companhias  do  serviço  activo,  tí  d' uma  companhia  avulsa 
de  reserva  «Io  de  .8.»  Luzia;  dum  bataíhàp  deínfantariá  de  quatro  Compa- 
nhias do  serviço,  aclivof  e,d'uma  sectíáo  de  companhia  avulsa -de1  f«servi' 
da  vil  la  Formosa  da  Imperatriz.  ;. 

4  /  lia  comarca  do  tio  Pàrariahyba,  composto  dW  batalhão  de1  infantaria  dé 
sois  companhi.ts  do  serviço  activo,  e  d'uma  companhia  avulsa.  de  reserva.dff 
jiimiicipio  do  Catalão  5  , d'um;  esquadrão  de'  càtallaria  ^  de  um  batalhão  de 
infantaria  de  oito  companhias  do  serviço:  activo  é  d'urría  tíotnpanhia  avulsa 
de  reserva  do  de  Santa  f.xutt        '.        .  •    ■  :    :  . 

Da  comarca  da  ('abria,  composto  d'iim  .hatathâo  de  itífuntaria;  &o' qua-i 
tro  companhias  do  serviço  activo,  e  uma  secção  de  companhia  dtí  fèseírváldflí 
niurricipto  da  Nma;  ;d' um. batalhão  dé  infantaria  dé  dnatto  çoninanhias  dtf 
serviço  activo  do ,da  <!onceição  do; Nofte,*  , ficando  addidos:  ào; batalhão  .dâ 
gu«ir«las  de  resertfa;  d;  um  uatalhão  d'infantaria'  de  seis  companhias  do  sérviçò 
activo,  e  de  uma  secção  de  batalhão  de  duas  companhias  do  de'S.  DomítígoS.5 
..  (j.'  Da  comarca,  de  l,prto.,hrtp^rirtl;'.composta»(íoVd'uin:  bâlal hâo-'-d eí * .iiiTatP* 
taríu  de  quatro  companhias : do  serviço  acítvo,  e  de.  uma  secção  de  compafttóà 


^tt^WM  r||j). •'Wir.nicipió  do-  hiàq  Imperial,  (Viim  bníidhão  <\<il<\fr 
tfa ittrtria  dcriilo  'edhqilinhías  AMerviíyi  NicTivo,  d'umu  cohipunliíit ,  \\  do'  'uma 
'tytyç&q  *d%(}t)itf'p»frtiju:  wulsas  tflij  r«8«i'Vii  do  d»  iNiui  vidado, .  ' 

'Mo-  doerètò  u°  1-5 1  do  íi\  dw  jarit»irn  dti  1805'  ítfrAo  crpãdols  hô  'mu- 
lueipio  tio  Santa  trònu  Jjn  tiissc,  'um  buHaíháo  dó  infurilaria  'de  oiti» 
companhias,  o  um  t'S(|Mii(iru(i  (ití,:caviilliii'ni  do 'serviço  activo,  e  uma  compa- 
nhia avulsa  tli!  reserva.  'Dividido  'o  municipio  um  dous-,  firtoõ  ,od«  Sanla  Cruz 
s.ó  com' a . 'ptfmuhw  dn  villa/  «/o  (]«  vil  Ih  Della  dó  l\iraíuíhyha'c«(fii  trt.'z  quo 
s.io  íí  dii  -Villa,  a  d«  IVaizo  Allo,  e  q  de  S<  Uria  rio  Parailiihyhti,"  por  esta 
divisão  perleneeín  'ao  m'umeirp'io  de  S.  Crn/  <i(>r>  guardas  nacionaes  do  serviço 
■«clivo,  e'W  do  diVreserva ';  .b  «o  da  villa ííella  904  dò  "serviço  activo,  seu . 
•do  àlll  da  ;parochia  à\i  Villa,  81  da  ;de  Ponzo  a;Uo,  82  ,da .  de.  Santa  liitá 
do  Paranahyba,  e  4o' da'  reserva;  e 'não  convindo  que  os  guardas  nàciomms 
da  villa  BeHa,  hoje  pertencente  a  comarca  do  rio  Corumbá,  facão  parte  dos 
'corpos  creados  no  de  &  Cruz ,  qmr  contiuiiáo  a  'pertencer  ao  cammando  su- 
perior da  'comarca  do  'rio  Paranahybn,  e  nem  què  òs  guardas  do  serviço 
activo  das  parochias  do  municipio  de  villa  Bella  sejân  das  companhias  desta 
villa,  alumia  a  dis;lau.cui  em  que  elk  eslá  das  referidas  parochias,  em  con- 
formidade do  que  dispõem  os  artigos  M  e  30  da  lei  n.'  (>()2  de  19  de  se- 
tembro, 'e  o  §  1°  do  artigo  fin  do  decreto  n.-  ~2Í  de  25  de  outubro  dó 
1850  ,  pelos  quaes  a  parochia,  onde  -se  tiver  alistado  80  guardas  pode  ter 
huma  companhia,  e  o>  municipio  que  liver  quatro  companhias  hum  batalhão, 
propuzqu.e  o  batalhão  de  Santa  Cruz  fique  reduzido  a  seis  companhias,  eá 
companhia  de  reserva  á  secção,  eque  suprimindo  o  esquadrão  de  caValIaria, 
'que, havia,  sido  orgauisado  com  guardas  da  villa  Bella,  nesta  se  ercasse  hum 
batalhão  de  infantaria  de  quatro companhias  do  serviço  activo,  e  uma  secção 
de  companhia  de  reserva,  subordinados  ao  commandânle  superior  da  comar- 
ça  do  rio  Corumbá. 

Pelo  decreto  o»"  ;1 541  de  23  dejanairo  de  1855  forâo  cíeádos  rio  municipio 
de  Ção  Oinningos  hum  batalhão  de.  infantaria  dè  seis  companhias  do  serviço 
activo,  é  tiu.ma  secção  de  batalhão  de  reserva.  Elevada  á  villa  a  parochia  <íe 
Sanla,  Maria  de;  Taguatinga)  que  pertencia  ao  municipio  de  S;  Domingos,  fi- 
cou este^  por  se.  lhe  aimuxar  a  parochia  dé  Santa  Anna  da  Posse,  que  per- 
tencia ao  de  Flores^  com  4(50  guardas  do  serviço  activo,  e  HI3  du  reserva, 
euq  de,  Taguatinga.  com  430  do  serviço  activo  e*8â-de  reserva,  pelo  que  jul- 
guei conveniente  propôr  ao  Governo  imperial  que  no  municipio  de  Taguatinga 
se  crie  hiim'  batalhão  de  quatro  companhias  do  serviço  activo,  e  huma  com- 
panhia avulsa  de  reserva,  pertencendo  ambos  ao  comraando  superior  da  co- 
roca da  Palma;  e  que  o  kilalhão  de  S.  Domingos  fique  reduzido  ã  quatro 
çomp.anhias,  e  a  secção  de  batalhão  de  reserva  á  huma  Companhia  avulsa. 

■  Estando  qualificados  no  municipio  de  Flores  870  guardas  do  serviço  activo, 
^  ,49.  da  .teserva,  propuz  a  crençào  (je  hilrrt  batalhão  de  Seis  companhias  é 
uma  secção  de  companhia  avulsa  de  reserva,  e  a  de  um  cominando  superior  nos 
rniimcipjoíí  de  Flores,  S>  Domingos,  e  villa  Formosa»  de  que  se  compõe  a  comar- 
ca do  Paraná. 

•  Também  propuz  a  creaeão  de  hum  commando  superior  na  cortiafea  de  Ca- 
va cante,,  oomprehendendo  hum  batalhão  de  seis  companhias  do  serviço  activo, 
e  huma  companhia  avulsa  de  reserva  do  nmuicipio  de  Cavalcante;  hum  ba- 
talhão de  quatro  Companhias  do  serviço  activo,  e  hu ma  companhia  avulsa  dé 
r<e$orva  do  de  Arraias. 

r  jFinalmente  propuz  que  a  companhia  avulsa  de  cavallaria  desta  ca  pilai  fosse 
gevada  a  esquadrão,  e  que  fossem  creadas  húma  companhia  ém  Dores  uV 
Mio  .  verde,,  e  huma  secção  de  companhia  cm  Torres  do  Bio  Bonito,  avulsas 
do  serviço,  activo,  visto  que  o  numero  dos  guardas;  segundo  a  revisão  do' 
anno,  pnssado,  exige  para  a  boa  regularidade  do  serviço,  e  comtnodo  dos  guar- 
;  eç  sa'  alleraçâo.  ..  ....> 


m\mmU\  por  lalta  do  dados;  já  por  vezes  exigiitos.  Em  toda  u  província  ftsii- 
hllayli-sarinmlif.  pois  aporias  existem  neslii "  cupiUl  algumas  rtrrrias  velKsT 
juuitiis  das  mm  só  servem  de'  compostura;  por  esia  oaiisà não  poda  pWs-; 
tiir  as  autoridades  polieiaes  o  -tiuxiVio.  «í«  que  necessiliW  pani  a  prisão  dos' 
ítriiriinosos ,  e  outras  doligencjas;  o  por  isso  por  oflicio.n.0  78  de  27  de 
junho  do  ãrlno  passado  reípíisHm- (lo'(Vxrn."  sr.  ministro  da  justiça,  não  todo" 
o  armamento  necessário,  sim  nlgiim,  para  distribui-lo  poios  diversos  corpos' 
dá  mesma  guarda;  aliiri  do  poder  e  1 1  a  auxiliar  ás  autoridades  policiu.es;  e  in- 
diquei o  iÍKfjucidn.tè  desta  praça  João  José  de  Souza  Azevedo  para  ser  o  cohductor 
Não  lendo,  recebido  os  ílguríiioá,  ç(n  e  fonlo  pedidos,  do  novo  uniforme  e 
havendo  obtido  .particularmente  liurrí  terno  delles,.  eriviei-o  ao  con^ andan- 
te superior  da  giiarda  liacionat  da  .capital,  uriica  que  está  fardada. 
,  Contmúíi  em  serviço  de  destacamento  nesta  cidade  huma  conWnhia  pe*  • 
las  rasues,  que  passo  á  apresentar  debaixo  do  seguinte  titulo. 

•      CÓHPO  DÉ  dlJARNIÇÂO  FIXÀ. 

Sendo  o  numero  de  praças  deste  corpo,  que  se  compunha  dliuma  cornpá- 
filiia  tle  cayíillariá  ,   de  duas  de  infantaria,  e  de  praças  aggregadas  em  vir- 
íud.'  dus  i.vhos  de  1.'í  de  junho  de  1853,  e  9  de.  maio  de  185o,  insuííicien- 
t<>  para  o  st  viço  da  guarnição  dá  capital;  destacamentos  nas  povoações  priu- 
npaes.  e  div  -rsas  deligencias,  a  lí-í.dè  fevereiro  de  185G elevei  á  humacom- 
fmnliia  di;        praças  o  contingente  da  guar,da  nacional,  que  meu  antecessor 
fez  destacar  iiHSla  capital,  e  porofíicio  n.°  22  de  21  do  mesmo  niez  pedi 
uo  governo  de  S>ua  Majestade  q Imperador  a  approvação  deste  meu  acto,  eque 
o  corpo,  que.  então  conlavá  390  praças  fosse  elevado  á  seis  companhias ■  de' 
caçadores,  conservada  a  de  cava  Ilaria,,  ficando  assim  .com'  531  praças ;,  e  or- 
denandu-se-me  por  aviso  de  2'2  d«  abril  que  despedisse  do  serviço  a -guarda, 
Nacional,  por  não  haver  fundos  para  essa  dèspeza;  por  ofíicio  d.°  75  de  19 
de  julho  do  mesmo  anuo  dei  as  raspes  porque  me  era  impossível' cumprir  tal' 
determinação,  «  conclui  pedindo  permissão  pára  continuar  no  serviço  a  guar- 
da naciunaj.  até  que  o  corpo  fosse  augraeritado  na  forma  proposta  no  citado' 
olíicio  de  H  de  fevereiro,  e  em  resposta  por  aviso  .de  22  de  setembro  ultimo» " 
llouve  Sua  Magestáde  o  Imperador  por  bem  Aiitorisar-mea  engajar  mais  oi- 
fenla  praças,  que  ficarião  "aggregadas  ao  corpo  afim  de  acudirás  necessidades' 
do  serviço  publico,  e  dispensar  a  guarda  nacional;  e  porque  até  ao  presente  não»  • 
se  tenha  podido,  conseguir  o  augmenlo  autorisado,  continua  eíla  em  serviço. 

Por  aviso  de  29  de  maio  ultimo  deelarou-se  á  esta  presidência  que  nessa  datai; 
se  expedira  ordem  ao  ajudante  general  do  exercito  para  que  das  180  praças,' 
mandadas  conservar  corno  aggregadas  ao  corpo,  ficassem  aggregadas  a  compa- 
nhia decavallaria  2(,  c  á  cada  uma  das  de  caçadores  28,  formando- se  das  100 
restantes  uma  companhia  provisória  desta  ultima  arma  com  a  organisação  do 
plano  que  acompanhou  o  dito  aviso,  sendo  empregados  nesta  companhia  os 
olliciaes.  que  se  áclião  addidos  ao  corpo.  ,  , 

Presentemente  consta  o  corpo  de  Ml  praças,  sendo.  223  do  seu  estado  ef- 
ectivo, 74  aggregndos  e  addidos,  e  97  da  companhia  provisória,  como  V.  Ex.* 
verá  do  mappa  cío  dia  24  de  julho  existente  no  árchivo'  da  secretaria. 

PEDESTRES. 

F,s(n  forca  composta  de  duas  companhias  cora  164  praças,  e  (jue  por  aviso 
de  22  de  setembro  de  1855  se  mandou  addir  ao  corpo  de  guarnição  fixa,  está! 
Áivididu  pcíos  presídios,  e  alguns  destacamentos,  como  consta  do  citado  mappa, 

BECRUT AMENTO. 

■UtitfttitQ  o  tempo  de  minlia  administração'  ti  verão  praça  89  indiyiduos,  sentiu 


;  .  .  .      .  (  H")  •  •  : 

í>?)  voluntários,  e  HO  rocrutas.'  Este  importante  ramo  do  serviço  publico  ostáV 
o'  cargoídos  juizes  de  direito,  que  nomeio  recruta  dores  parcines  em  as  parochius 
tJe  diias  comarcas.  Asuspensáo  do  recrutamento  durante  a  época  das  eleiçòos 
impediu  oue  se  completasse  a  forca  que  se  mandou,  uggregar  pelo  menciona- 
do aviso  uV22  de  selembit)  do  a^^ 

ÀSSIStÉNTlE  DO  ÀJUDANTK  GENERAL. 

A  20  de  junho  ultimo  entrou  em  exercício  de  assistente  dò  ajudante  gene^ 
tal  do  exercito  o  tenente  '.coronel  do  estado  maior  da  l.'  classe  José  Joaquim 
de  Carvalho;  e  seguindo  este  a  2f»  dtí  julho  com  licença  do  Governo  Imperial 
para  Cuiabá,  .nomeei  para  subslilui-lo  interinamente  o  coronel  eommunddute 
do  corpo  de  guarnição  fixa  José  1'edroso  DUartei 

ÉAMARASi  .' 

Tnstallou^se  a  villa  de  Tágnh  tingiu  A  de  Dores  dó  Rio  Verde  depende  áihda 
da.  constr-ucção  -da  cadéa  .e  casa  da  camará» 

Algumas  camarás  tem  já  enviado  suas  contas  erelatoriost  que  eslão  arcilii- ; 
Vados  para  eui  tempo  serem  remeltidos  á  assembléu  legislativa  provincial. 

Culto  público; 

A  diocese  de  Goyaz  continua  em  sua  viuvez^debaixo  do  prudente  governo 
do' digno  vigário  capitular,  o  cónego  JosS  Joaquim  Xavier  de  Barros: 

/De  dia  em  dia  sente-se  a  faíta  d'um  seminário,  onde. os  aspirantes  ao  estado 
sacerdotal  adquirão  a  par  da  inslrucçáo  as  regras  dos  bons  costumes. 

,  A  divisão  eGcíesiastica,  depois  do  ultimo  relatório,  não  soílrôo  alteração  al- 
guma»   ■  -  ,         7  . 

No  çorrnetè  annoforâo  soccorriáas  as  seguintes  matrizes :  do  Bomfim  e  Cur- 
ralinho  a  3005?  réis  cada.  uma*  do  Ourofino  e  São  José  de  Mossa niedes  a  1505!» . 
réis,  ea  de  Amaro  Leite  com  lOOft.réiSj  e  estando  bastante  arruinada  a  Ca- 
pella de  São  Sebastião  d'Aguaquente»  única  que  ha  nesse  lugar,  mandei  en- 
tregar aG  respectivo  capellão  u  quantia -de  2605?  réis*  em  que  forão  orçados 
os  reparos  mais  urgentes. 

.  Da  quantia  ;de  2:007 $7 00  féis  entregue  a  commissâo  composta  do  cónego  . 
José  Joaquim  Xavier  do  Barros,  e  dos  capitães  Ignacio  Xavier  da  Silva*  e  Joa-  ■ 
qiiim  Manoel  das  Chagas  Arliaga  para  os' reparos  da  calhedral ,  despendeu  a 
commissâo  em  compra  de  maíeriaes,  no  retelharaento  da  capella-mór,  e  neu- 
tros concertos  a  de  .lí079#4G0  réis*  existindo  ainda,  em  ser,  9383*240 
réis,  e  alguns  maíeriaes,  para.no  corrente  an no  continuar-se  na  obra,  ,  que 
tem  eslado  parada  por  falta  de  operários,  corno  V.  Ex.1  verá  do  ofíicio  do 
niesmo  couego  datado  de  30  de  julho  findo  que  fica  no  archivo  da  secreta  ria* 

/  ,  .  •  .  -  HOSPITAL  DE  CAR1DADB< 

Trátaráo-se  neste  eslabeteçimento*  durante  o  anno  passado 1 15  enfermos, 
sua  receita  foi  de  Í0:582gs'(>97  réis,  e  a  despeza  de  10:iiW31  réis  havendo 
bum  saldo  de  U0&360  reis.  Seu  fundo  de  30:512^81'- réis  consiste  em  2fl 
apólices  da  divida  publica  de  1:0009000  de  réis  a  6  por  cento,  huma  de  G0Ó$ 
róis  '•  a-5  por  cento,,  em  drogas  da  botica  7  :6599986  réis,  em  dividas  1:652*?455 
r^is,  e  600^  réis  da  dotação  paga  pelos  cofres  provinciaes. 

.Os  membros  da  junta -dn  caridade  são  dignos  do  louvor  pelo  Zelo,  com  que 
promovem  os  interesses  deste  pio  estabelecimento. 

.  J)e  accordo  com  a  junta  de  caridade  mandei  edificarão  lado  esquerdo  da 
estfàdu,  que  Yaí  paia,  ftcupella  de  Santa  Barbara  utn  cemitério  para  fazer  cos* 


Sdt*  os' enterramentos  nos  templos  da  capital,  ecronr  uma  fonte  de  renda  para' 
o  hospital)  encorregando-se  dessa  obra  com  as  necessárias  garantias  conforme  .  , 
o  coniraclo  quo  .fez  com  o  presidência,  o  prestante  cidadão  tenente  coronel 
José  Kodrigucs  do  Moraes»  pela  quantia  de  5:21)3^-412  réis  em  tres  prestaçõe»; 
iguaes»  sendo  as  duas  primeiras  de  2:0003?  róis  cada  uma,  que  já  forão  pagas,  y. 
e  a  3/  de  1 :2tK-l$U2  réis,  todas  pagas  pela  thesouraria  das  rendas  provinciaes, 
a  saber:  3:ií4GSp330  réis  que  a  mesma  repartição  devia  de  dotação  ao  hospital, 
e  1:51710082  pelo  cofre  provincial,  quando  o  Governo  Imperial  não  concedesse 
algum  supprimento,  como  sollicitei  em  oílicio  n.°  39  de  30  de  junho  doanno 
passado,  de  que  até  o  presente  ainda  não  houve  solução.  O  emprezario,  re- 
conhecendo grande  prejuízo  em  apresentar  a  ,obra  feita  pelo  preço  contracta- 
do,  representou  á  assemblea  legislativa  provincial  era  sua  ultima  sessão,  e  esta . 
pela  lei  do  orçamento  vigeule  autorisou  o  pagamento  da  quantia  de  2.,s222$080 
réis,  na  qual  está  comprehendida  a  de  1:5173>082  réis,  da  ultima'  prestação. 
Isla  obra  segundo  o  contracto  devia  estar,  prompta  até  o  ultimo  de  junho  des- 
te anno,  mas  em  vista  de  rasôes  altendiveis  apresentadas  pelo  emprezario  pro- 
loguei o  praso  por  mais  Ires  mezes  e  meio. 

Tendo  concedido  a  demissão,  que  pedirão  do  lugar  de  medico  do  hospital, 
odr.  Theodoro  Rodrigues  de  Moraes,  e  do  de  boticário  o  1.°  cirurgião  relbr- . 
mado  Vicente  Moretti  Foggia,  noméei  para  substituir  ao  L°  o  dr.  Olavo  de' 
Andrade,  e  Silva,  e  ao  2.9  o  cirurgião  ajudante  da  guarda  nacional  José  Joa- 
quim Dias. 

saúde  Mblica. 

Sobre,  este  artigo  só  tenho  a  dizer  que  o  estado  sanitário,  da  província  não 
ho  satisfaclorio  porque  continuáo  as  mesmas  enfermidades,  visto  que  ainda, 
não  tem  desapparecido  as  causas  que  para  ellas  concorrem.  A  humanidade  , 
muito  soffre  fóra  da  capital  pela  falta  de  recursos  e  de  médicos,,  pois  em  toda 
a  província  apenas  existem  na  capital,  o  2."  cirurgião  do  corpo  de  saúde  dr. , 
Ol.ivo  d'Andrade  e  Silva,  e  o  1."  cirurgião  reformado,  Vicente  Moretti  Foggia. 

Jã  forão  recebidas  as  vinte  ambulâncias,  contendo  medicamentos  mais  apro-  , 
priados  para  combater  o  cholera»  que  o  exm.°  sr.  ministro  do  império,  a  meu. 
pedido,  enviou  para  serem  distribuídas  por  vários  pontos  da  província,  e  estão 
depositadas  no  hospital  de  caridade/  entregues  áo  1.°  cirurgião  froggia;  .que 
abrindo-as,  achou  falta  d'aíguns .  medicamentos,  e  outros  avariados,  como 
consta  da  relação  que  enviourme  cm  data  de  â  de  .junho,  do  que  dei  parta 
ao  exuL0  sr.,  ministro  do  império.  , 

?  -       ■  '  ■    •■  . 

VACCINA, 

Nenhum  uso  fez  o  comraissario  vaccinador  do  fluido  recebido  até  meádo  do 
anno  passado  em  consideração  á  epidemia  então  reinante  na  corte,  cujo.  gér- 
men podia  ser  transmittido  de  mistura  com  a  vaccina.  Do  recebido  porem 
em  dezembro  empregou  até  o  fim  do  mesmo  mez,  em  ,  9  pessoas  com  feliz 
resultado.  O  numero  dos  vaccinados  no  corrente  anno  sobe  a  131. 

Oomo  o  fluido  pela  demora  da  v;agem  ehega  de  ordinário  fraco,  ou  dete- 
riorado,, pedi  ao  govo^no  imperial  a  expedição  de  suas  ordens  para  que, 
seja  elle  remetlido  d'algima  povoação  da  província  do  Minas  mais  próxi- 
ma áesla  capital. 

Tendo  de  retirar-se  para  a  província  de 'Matto  Grosso  o  dr.  Theodoro  Ro- 
drigues de  Moraes,  que  era  nesta  província  o  commissario  vaccinador, .  a  8 
dr  junho?  nomeei  para  substitui-lo  interinamente  o  t."  cirurgião  reformado  Vi- . 
conte  Moretti  Foggia,  que  a  muitos  annos  presta  bons  serviços  ó  huinanida* 
de  soffredora,  í> 

NAVEGAÇÃO  .PLUVIAL. 


Os  rios  navegáveis  da  província  são»  correndo  ao  norte,  o  Tocantins© 


■(.!») 

ArnguãVa,  que  munidos  vão  no  ooceano.  O  primeiro  tem  por  princi  pariri* 
ímtarios  o  Sereno,  o  do  Somuo,  o  Salobro,  ou  Manoel  /llves  (irando  <!e  Na- 
tividade, o  do  Santa  Thereza  Nnido  mm  o  !Canabrava,  e  o  Paraná  rom  o 
JPalina  u  São  DoHiiiigos;  da  conlV.uenoia  dt.ste  para  cima  tem  o  l'« u  antíns  o 
nome  de  Maranhão,  e  ho  seu  mais  considera vtil  allluenle  o  rio  das  climas 
com  o  (Jiuhú;  o  2."  recebe  o  Ho  Grande  das  Mortes^  o  Crixá-assú,  o  da 
1'eixe,  o  Vernieiho,  o  Claro,  e  o  Caiapó  Grande.  Ao  sul  corre  a  lança r-se  no 
Varaná  o  Paranahyba,  o  Corumbá,  e  o  A nicuns  ou  dos  Bois-.  Todos  estes  rins 
dfereeem  nuns  ou  menos  embaraços  para  serem  navegados. 

O  Tocantins  oii  Maranhão  pode-se  dizer  que  he  o  seu  único  rio  navega- 
do. No  armo  de  185o  descerão  por  este  rio  para  o  Pará  12  botes,  U  igariles, 
f-7  montarias,  como  informou  o  'engenheiro  em  seu  relatório  de  7  do  janeiro 
deste  anno.  No  de -18&5  meu  digno  antecessor  para  animar  a  navegação  pelo 
iVraguaya  mandou  dar  por  empréstimo  a  José  Freire  d'And'rade,  e  Faustino 
Rodrigues'  Bastos,  directores  da  sociedade  commereial  de  Santa  Itita,  dous  bo- 
tes pertencentes  á  fazenda  publica  estacionados  no  porto  do  Godinho,  ou  an- 
tes enterrados  'nas  arèas  do  rio  Vermelho  naquelle  porto-,  e  elles  assignárãO 
perante  o  subdelegado  de  Santa  Bita  termo  de  recebimento  dos  ditos  botes^ 
obrigando-se  a  restitui-los  em  bom  estado*  e  responsabilisandw-sé  pela  perda 
de  qualquer  delles.  Esi  s  boles  tripulados  por  30  pessoas  partirão  do  porto  de 
Thomaz  de  Souza  a  18  de  maio  do  mesmo  anno. 

A  sociedade  não  tirou  lucro  algum antes  teve  muitos  prejuizos  pela  grande 
demora  da  viagem,  por  causa  de  ser.no  regresso  atacada  toda  a  tripulação  de 
febres  inlermilienles»  lallect-ndo  também  alguns  re.meiros  do  cholera  nasaguas 
da.  provincia  do  Pará.  Os  botes  da  fazenda  íicáráo  inulilisados  pela  broca  na 
grande  parada  que  tiveráo  abaixo  de  São  João  das  duas  barras;  quando  a  tri- 
pulação foi  acommeltid»  das  intermillenlest  o  que  sempre  acontece  aos  barcos, 
que  por  muito  tempo  ficáo  estacionados  nas  aguas  do  Tocantins  eAraguaya; 
e  por  essa  rasào  vendeu-se  a  maior  parle  do  carregamento,  e  p  restante  foi 
condusido  em  uma  igarité  comprada  pelo  gerente  Bastos,  que  por  si  só  íicou 
dirigindo  a  vingpm  desde  que  Freire,  por  molesto,  apartoti-se  delle,  e  subin- 
do pelo  Tocantins  aportou  em  Porto  Imperial,  donde  seguio  por  terra  para 
Santa  Rita.  Tendo  oííiciado  aos  directores  da  sociedade  sobre  a  entrega  dos 
botes,  pedirão  que  sobr'eslivesse  em  qualquer  solução  que  houvesse  de  tomar 
alé  que  apresentassem  uma  representação,  que  vão  dirigir  ao  Governo  Im- 
perial. 

;-A  navegação  fluvial  da  provincia  posto  que  datedoanno  de  1837,  acha-se 
com  tudo  em  sua  infância:  nenhum  barco  dé  vela^  e  muito  menos  de  vapor 
sul  a  ainda  suas  aguas,  e  os  poucos,  que  se  empregão  neste  myster  são  mo- 
■vidos  á  força  de  braços,  e  tão  defeituosos  em  sua  construcção,  que  necessiláo 
de  melhoramentos  afim  de  diminuir  o  preço  exorbitante  dó  frete  e  facilitar  o 
emprego  da  força  para  não  compromelter  a  vida  dos  remeiros ;  e  dependen- 
do toes. _  melhoramentos  d'um  conslructor  hnbil,  e  especial,  e  não  estando  a 
provincia,  pela  deficiência  de  suas  rendas,  em  circunstancias  de  pagar  a  uni 
operário  d'essa  ordem  ,  por  cilicio  n.°  74  de  19  de  novembro  do  anno  passado, 
joguei  aoexm.'  sr.  ministro  do  império  que  se  dignasse  ordenara  vinda  d'uin 
mestre  conslructor  pago  pelas  rendas  do  estado ;  porem  alé  o  presente  nenhuma 
solução  honve, 

ÍABRTCA  DE  f  ERRO. 

Deixou-se  de  dar  cumprimento  a  resolução  provincial  n.°  í  de  í  I  cie  novem- 
bro ultimo  por  haver  o  padre  ManoeJ  Xavier  do  Valle  Abreu  e  Costa  declara- 
do em  oíFieio  de  26  de  março  deste  anno  não  poder  por  circunstancias,  que 
occorrêrâo,  levar  a  cffeito  o  contracto,  que  havia  celebrado  com  a  presidência. 


( ■»  I .  .  . 

presídios. 

Oá  pfesiílíoã  ftoloníoeS  (io.sto  província  fornião  duas  linhas  principaos^ambrts 
tkslinadaá  a  prtíteger  a  navegação  o  as  povoações  contra  as  incursões  dos  índios, 
'  principalmente  na  parte  da  margem  esquerda  do  rio  Maranhão  comprehendi- 
'  da  entre  u  barra  do  rio  Santa  Thereza  ao  norte,  e  a  confluência  do  das  Almas 
'  ao  sul»  onde  se  acha  estabelecida  a  primeira  linha,  principiando  a  Ia  nainaf- 
geui  direita  doAraguaya  abaixo  daeoufluencia  do  rio  Vermelho. 

PRlMEtR.V  LlNltA. 

Este  presídio»  rjue  he  contmandado  pelo  capitão  da  guarda  nacional  Spiri* 
dião  Huplista  Roquete  Froes,  foi  fundado  em  novembro  de  1854,  e  possue 
quatro  casas  de  telha»  que  são  a  do  coinmandante,  a  oíGcina  de  ferreiro,  o 
.paiol,  e  a  olaria ;  o  qUartel  e  vinte  casas  de  capim»  um  curral  de  vinte  braças 
Sim  quadra  com  os  competentes  reparlimenlos»  todos  de  madeira  ,de  lei';,  um 
carro  coiú'  qUalfo  jilrtlas  de  bois»  algum  gado  cavallar»  e  150  cabeças  de  gado 
Vaccum,  não  mencionando  os  beserrosi 

abriráo^e  uma  légua  de  esirada  ao  sul»  e  quatro  ao  norte  em  direcção  a 
povoação  (1'Amaro  Leite  com,  pontes  sobre  lodos  os  córregos,  e  poz-se  uma  canôa 
para  dar  passagem  no  rio  Passalres.  Em  uni  terreno  valtado  planlou-se  café,  e 
lizeruo^e  outras  plantações,  que  pela  riqueza  do  solo  prometlem' feliz  resultado. 

SANÍO  ÀNiOXIOi 

Foi  também  fundado  este  presidio  em  1854/  rieiíe  exislerri  18  casas  cober- 
tas de  capim,  tí  estafe  abrindo  em  terreno  pedregoso  luim  rego  de  perto  dé 
quarto  de  legoa  para  levar  as  agoas  do  rio  Arêas  ao  local  destinado  á  povoa- 
ção definitiva.  Os  habitantes  e  praças  possuem  era  commum  quatro  juntas 
de  bois  e  102  cabeças  de  gado  vaceurn,  'ulgum  cavallar»  e  creações'  méudas  : 
o  curral  ainda  não' he  definitivo,  tfizerão-se 27  e  meia  .legoas ide  estradá corít 
pontes  sobres  todos  os  córregos,  e  poz  se  hunia  grande  igarité  no  porto  das 
lavras  do  rio  Maranhão  para  dar  passagem  aos  habitantes  das  povoações  da 
'margem  direita  do  mesmo  rio*  Pela  primeira  vetf  os  carros»  passando  a  Ma- 
ranhão nesta  altura»  atravessarão  o  sertão  e  forão  a  Porto  Imperial  em  pro- 
cura do  sal  e  géneros  vindos  do  Pará»  e  auxiliados  pelas  novas  estradas  fize- 
rão  hunia  feliz  viagem.  As  conslrucçóes  deste  presidio  ficarão  paralisadas  poí1 
descuido  do  ex-cammaudante;  porem  he  espetar  que  o  actual,  o^lferes  Fran- 
cisco Xavier  de  Barros,  dotado  de  intelligencia  e  energia»  lhes  dê  o  devido  im- 
pulso. 

SANTA  CRUZ. 

"  O  presídio  desle  nome  fundado  em  fevereíío  de  1855  no  meio  da^òstação 
chuvosa,  e  confiado  a  um  commandante  que  em  nada  correspondeu  as  vis- 
tas da  administração,  não  apresentou  o  resultado,  qUe  se  esperava;  hoje  po- 
rem entregue-  a  um- outro»  o  tenente  Manoel  Sêixp  dé  Brito,  que  belft  tem 
comprehendido  seus  deveres,  já  conta  o  quartel,  1 5  casas,  e  a  tenda  de  ferrei- 
ro» todas  cobertas  de  capim,  e  o  curral  para  ser  recolhido  o  gado  com  prado 
•  ao  tenente  coronel  José  Antonio  ftamos  Jubé,  que  mandou-se  receber»  não  o 
tendo  sido  antes  por  causa  da  enfermidade,  e  morte  do  mesmo  tenente  coronel. 

liste  Presidio  collocado  nas  cabeceiras  do  rio  Catiabrava»  que  em  parle  do 
atino  he  navegável,  possue  tanto  para  o  serviço  publico,  corriopara  o  ensaio 
d»1,  oommercio  quatro  grandes  igarités  e  cinco  montarias  á  disposição  dos  ne- 
gociauUjs,  ,o  que  pcrmitle  ás  tropas  eflectuar  áriníialmèn  te  duas  viagens  a  Por- 
to Imperial,  tornando-so  estas  mais  factíis  por  estarem  promptas^Q  legoas  ae 


■•(») 

-estfndu  com  pontes  títftílodos  òs  córregos,  "faltando  apenas  a  do  Hò  dò  Oíftò. 

As  pastagens  são  superiores  ú  todas  as^útras  da  província,  ò  boas  as  militai 
•do  cultura,  Cumpre  notar  que  a  estabilidade  destes  presídios  'tem  feilo  dosap- 
íp;írecer,  a  desconfiança  rquG  a  successiva  'mudança  dos  antigos  linha  produzido  , 
.'tanto  que"  'algumas  ífomilias.íja  sepassarfio  'com  Suas. crèaçóes  para  òs  territó- 
rios próximos  aos  presidios;  os 'quaes/tendo-sido  outrWa  ricas  íaséndas,  esta- 
/vão  abandonados  por $msâ  das  hostilidades  praticadas  pelos  indiõs,  principal- 
•mente  .pelo  indomável  (lanoerro. 

Para  completar  esta  linha  convém  creat  mais  doiís  présidios,  hamnafôz  dõ 
rio  Canábrava,  .-pie  desagua  entre" a  Palma  eS.'tòx,  ultimo  ponto  provável 
d?  chegada  dos  barcos  do  l%à  no. Alto  Maranhão-,  'è  ôatro  *nà  barreira  de  São 
José  meia  lego» abaixo  da  foz  de  Santa 'Lhèreza  nô  Tocantins,  poMos  estéVqUò 
•'alem  deprote^eV  os  hafotótes  e  navegantes  das  incursões  dos  índios,  reúnem 
■todas  as  condições  pata  estabelecimentos  desta  ordem,  conio  V.  Ex.'â  verá  dos 
diversos  relatórios  do  inspector  geral  dos  presídios,  que  existem  no  aVdhiVò  da 
.'da  secretaria.  Náo  Creei 'esses  presidies-,  como  pretendia,  por  fatia  de  -pessoas 
'habilitadas,  que  quizessem  tomar  Conta  do  còramatttfò  dos  mesmos. 

SEGUNDA  íMik 

■  SANTA  tEOPÒLrjíftÂ; 

.    O  pesidio  de  Santa  Leopoldina  do  .Lágó  dos  tigres  nSõ  correspondeu  á  ex- 

Íiectativa  de  meu  antecessor  fundado  em  informações  que  obteve.  Segundo  o  re- 
atorio  dó  Engenheiro  inspector  geral,  què  pôr  órdôm  minha  fói  examina  lo, 
lodo  o  território-,  a  excepção  d'hum  peqaerto  elevado  na.  margem  esquerda  do 
kgo;  em  o  qual  foi  òóltocatfa  a  povoação,  he  alagadiço,  não  tem  matlós,  campos-, 
nern  outra  agoa  para  a  servidão  senão  a  do  lago, 'cujas  emanacóés  produzem 
inlermiterites,  dás  quaes  foi  atacada  todà  o  guarnição":  olagOqúè  desagua  nó 
Bio  Vermelho,  e  este  até  sua  barra  no  Araguaya-,'  dé  julho  ã  novembro  não 
•admiUe  embarcação  que  demande  mais  de  sete  pollégadas  d'agoa:;  pelo  qiíefoi 
mudado  para  o  lugar  do  antigo  presidio  de  Sanlà  Leopoldina  ria  margem  dU 
reita  do  Araguaya  abaixo  da  confluência  do  ftió  Vermelho  èiri  ilm  ponto  assen- 
tado de  55  palmos  de  altura,  duma  e  meia  légua  dé  extensão,  e 'mais  de  meia 
de  largura,  com  boa  aguada^  bel  las  maltas  eriças  pastagens:  este  ponto  he 
-sem  ;duvida  o  mais  conveniente  para  porto  de  embarque,  Nesta  povoação  já 
-sefizerão  tres  casas  Cobertas  de  telha >  a  olaria,  a  tenda  dé  ferreiro*  e  varias 
•casas  de  capim*  e  estão- se  Construindo  outras,  sendo  uma  delias  a  da  admi- 
nistração, que  tem  iâ  braças  de  frente,  pára  a  qual  Vão  ser  transportados  do 
-lago  dos  Tigres,  mais  de  8:000  -  telhas;  As  roças  do  anno  passado  ainda  forão 
feitas  no  lago  dosTigfôs  por  caiisa  da  mudança  ter  sido  effécttlada  em  outu- 
bro. Ha  neste  presidio  duas  juntas  de  bois,  alguns  ailimaes  Cavallares,  é  60 
cabeças  de  gado  vaceumu  Está-sé  abrindo  uma  estrada  em  diíecçâo  á  capital; 

'  MONTALEGRE. 

Á  /30  de  março  findo  creei  este  presidio»  (Júd  está  se  fundando  nó  terrilóríó 
-abaixo  do  rio  Crixá-assú,  que  reude  todas  as  proporções,  para  ó  que  já  foi 
rcomnrado  o  material  necessário.  Este  presidio  coirimunica-se  com  os  dâ 
'4/' linha  por  Uma  picada  de  Kt  legoas  que  mandei  fazer1  é  que.  foi  sahir' 
,èm  Amaro  Leite,  a  qual  na  ratificação  pode  ficar  com  menor  distancia.  % 
povoação  deS.  Joaquim  do  Jamimbii,  creada  em  fins  de  Úíà-,  exislio  por 
'toniito  poiJcos  dias;  por  ser.  o  local  escolhido  sem  maltas,  e  rodeado  d'agoas 
-«slagnadãSi 

Em- conformidade  do  aviso  do  .ministério  do  império  de  19  de  dezembro 
<&j       cemtinua.  a  cargo  da  provincitt  do  Maranhão  o  eslubelecimeritfl  da 
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bfàsuíios  á  Wfirgfeití  direita  do  rio  Aragunya,  do  (torto  d  d  Santa  ím\$\  pbf& 
baixo,  e  por  folia  dtó  fundos,  e  força,  $egúndo  o  relatório  que  b  exirí.''  prfcsii 
jdmite  d'aquella  província  apresentou  á  ássemblèa  legislativa  provincial  ai)  dó 
junho  do  anho  passadoi  ainda  ntld  forão  etles  cretldoã. 
.  A  2*í  de  julho  deste  atinri  creei  provisoriamente  6  lugar :  d^máhiíense  da 
inspectoria  geral  corri  b  ordenado  dnhual  de-£0O$réis  |íago  pfeíá  Ve.^bá  preV 
sidios,  do  quo  dei  parte  adexril.0  sr.  rnitiistrb  do  império  *  festa  creaçnb  bazeá- 
se  na  affluenciá  de  trabalho  qile  corré  a  corgo  do'  inspector  gferal;  o  engfenheiirò 
Jimesto  Valléèi  qiie;  nâò  bbstanté  ter  debaixo  de  wíiis  çuiaad&$ "o.  fcèrvjfeo.ftas 
obras  publicas*- Corti  zelói  è  interesse j  dedica-se  gratuitamente ;  e  fazendo  a 
despeza  do  expediente  á  sua  custa;  peta  prosperidade  dos  presídios.  Havia 
ordenado  ao  inspector  geral  dos  presídios,  que  fossé  inspecciona-los ;  po- 
rem t^ndo  noticia de  ittihha  exohérafcâói  delerminei-lhe  que  não  partisse  até 
segunda  ordem:  V.  fex.a  resolverá  como  julgar  mais  conveniente. 

Por  avisos  de  lfi  e&!3  de  abril  findo  foi-rtie  bommúnicado  ijue  aò  negoéir 
ante  João  José  de  Sbuza  é  Azevedo  forâó  entregues  para  os  presidias  uni  arado 
patente,  seis  pontas  de  dilO;  e  doze  pás  para  lavoura,  e  aUtorisada  a'  presi- 
dência pata  á  Vista  do  que  venii  mandar  apromptar  aqui  Oà  arados  que  forem, 
necessários. 

Ao  ultimar  eslfe  artigo  cúmpré-rtié  prevenir  a  V.  Ex.a  de  que ;  sérido  dimir 
nula  a  quantia  de  3:000$  réis  consignada  jjara  esta  Verba;  por  offício  n.°  17 
de  1 1  de  fevereiro  do  corrente  a  ti  rto  pedi  ao  exm.  sr;  ministro  do  iiitperip  que 
«elevasse  a  G\-OÓ0&  réis,  etíhárriei  a  attenção  deS.  Éx.*  para  o.  que  expoz  6 
inspector  geral  dos  presídios  emseti  minucioso  relatório  de  $0.  de  deièmbrd 
do  anuo  passado;  íio  qual  estão  indicadas  as  principaes  necessidades  destó 
importante  rahio  do  serviço  publicO;  e  as  providencias  que  convém  tomar  par& 
que  os  presídios  eiil  breve'  se  tornem  Verdadeiras  povoações; 

CATÊCHESE. 

Existem  iiestd  pfoviiidid  ás  seguintes  aldêas: 

1.a  De  Pedro  .V  do  Carretão  a  H  léguas  nofnofòesté  da  0àj->ital  fdridadà 
èm  1784,  e  lie  habitada  por  60  indios  descendentes  de  Chavãntes  éCtierenteSi 
osquaes  empregão-se  na  agricultura  sob  a  direcção  d'um  outro  iridio  deno- 
iniriado  capitão;  , 

2/  Dos  Apinagées  e  Grddabús  fuiiddda  eiil  l8íi  pelo  missionário  Frei  fran* 
cisco  do  Monte  de  Sào  Vito  no  município  da  villa  da  fioaVisla  na  éxtréma  dá 
península  formada  peloAraguaya  e  Tocantins  e  próxima  de9te :  hé  composta 
de  600  indios,  que  se  empregão  na  lavoura,  creação  de  gado,  e  navegação; 

3.  "  De  Pedro  Alfonso;  fundada  em  1849  tia  margem  direita  do.  Tocantins 
acima  da  confluência  do  rio  do  Somno  sob  a  direcção  do  missionário  Frei 
liapbael  de  Taggia:  he  povoada  flor  $00  Carahòs,  que  vivera  de  agricultura, 
navegação,  e  pesca;  Para  e9ta  aldéa  tem  entrado  ulais  de  300  pessôas,  vindas 
das  provindas  da  fiahia  e  fratihy; 

4.  "  DeThereza  Christiiià  á  12  legiias  da  precedente  fundada  em  1850  peld 
mesmo  missionário  Frei  Raphael  na  confluência  do  ribeirão  dás  Piabanhas  é 
Tocantins:  hc  povoada  de  Cherentes  e  Chafantes  em  o  numero  der 3:800,  os 
quaes  empregâo-$e  em  agricultura  e  navegação. 

5/  De  São  Joaquim  de  Jamimbú  fundada  em  1845  .em*  território  de, Salinas 
ha  margem  direita  do  Aragnaya  pelo  missionário  Frei  Segismundo  de  taggia: 
compôe-se  de  í  Canoeiros,  1  Carajaz,  69  CháVantes  e  2ÓS  habitantes,  que  em-r 
pregão-se  na  fabricação  dosai;  agricultura,  e  creaçao  de  gado. 

A  aldéa  do  Carretão;  segundo  as  ordens  imperiaes,  logo  que  esteja  concluída 
a  estrada  do  norte  tem  de  ser  mudada  para  outro  lugar  da  mesma  eslfddâj  6 
a  de  Jamimbú  para  o  que  foi  ultimamente  escolhido  no  mesmo  terrilQíiu  dtí 
Salinas,  o  qual  reúne  todas  as  proporções.- 
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D  director  geral  iniorino  dos  índios  ^ra  seu  relatório  do  30  de. janeiro  apre* 
vmlnu  o  orçamento,  das  despezas,  que  julgou  necessárias,  e  jpropoz  o  es. 
tabeleciníeiuo  do  odiei  nas;  proposta,  que  por  oííicio  n.°  Ú  ih  H  dè  feve- 
reiro -enviei  ao  'iexm.'0'  sr,  ministro  do  império  por  acha-la  jus*l.«>  porque  sem 
industria  os  iridios  ou  voliaráo  a  barbaria,  oit  espalhados pelas  povoações 
«nnlimiariíó  a  viver  ria  oceíbsidnde  o  eslupidez^  À  iuhdaçitó  de  oííioinas  alem 
de  convida-los  ao  trabalho  -concorrerá  para  Jivrar  o  estadodiís  sacriíicios,  que 
faz 'com  os  soee«>ws  qine  se  lhes  presta.'  O  Governo  Imperial  acendendo  a  pró- 
posta  do  direntnr  geral  'elevou  a  verba  tjnin  esle  ramo /do  serviço  publico  a. 
.3:000$  réis,  como  me 'foi  communicado  poruviso  de  iíá  de  junho  ultimo. 

INCURSÃO  DOS  ÍNDIOS. 

depois  do  assalto  qUe  a  3  de  agosto  do  ando  passado  o  ihdío  Cahoeirodeil 
ó  aldêa  do  capitão  Filippe  ihavanle>  roubando  ferramentas  e  estragando  roçask 
felizmente  nenhum  outro  altentado  appareceu  até  o  presente. 

ESTATÍSTICA. 

A  população  da  província  segundo  os  dados  existentes  monta  a  106:008  al- 
uías livres,  e  12:05i  escravas,  faltando  ainda  o  das  parochias  'de  Torres  do  llio 
Konilo,  São  José  de  Tocantins,  Flores,  Posse,  o  Peixe,  como  consta  do  mappa 
junto,  pelo  qual  também  se  conhece  o  numero  debaplisados  e  óbitos  havido» 
era .-o  anno  passado,  e  dos  baplisados,  Casamentos  e  óbitos  do  1-.°  trimeslre 
tio  corrente  ,  anuo  conforme  as  informações  até  esta  data  recebidas. 

OBRAS  PUBLICAS. 

Por  aviso  do  ministério  do  império  do  i  .°  de  abril  uílimo  foi-me  communi- 
cado que  ppla  tropa  do  negociante  João  José  de  Sousa  e  Azevedo  são  remet- 
lidos  os  instrumentos  pedidos  em  oííicio  de  1 1  de  dezembro  ultimo,  assim  como 
os  instrumentos  malliemalicos' e  objectos  solliciladoS  em  oííicio  de  11  demarco 
.  de  Í854,  que 'mó  viérao  a  mais  tempo  por  falta  de  portador 

ÍÍStRADA  DO  SUL. 

Está  feita  até  o  rio  Uruhú,  tendo  sido  reparados  os  estragos  occasionados 
pelas  ultimas  chuvas,  e  acha-se  dividida  em  Ires  secções,  a  1/  da  casa  de  Luiz; 
Esteves  no  fim  da  rua  da  Presidência  até  as  Caveriiilias,  a  2."  d  alii  alé  o  prin- 
cipio da  chapada  das  Arèas,  e  a  3."  deste  ponto  alé  ÔU  braças  alem  do  Córrego 
Fundo,  vencendo  cada  um  dos  respectivos  zeladores  500  réis  por  dia  de 
serviço,  Precisa-se  roçar  os  cerrados  aos  lados  da  estrada  entre  o  Córrego  Fundo 
e  o  Curralinho.  Foi  reedificada  a  ponte  do  rio  das  Pedras  u  quem  do  Curra li= 
nho,  fazendó-se  aterros  d  ambos  os  lados,  e  mandei  concertar  a  dos  Bugres, 
que  eslava  damnificadiíi 

■  A  continuação  desta  estrada  depende  de  ulteriores  exames,  a  que  deve  proce* 
der  o  engenheiro,  depois  de  concluir  os  da  do  norte,  visto  que  huns  entendem 
que  em  direcção  ao  Uio  de  Janeiro  por  Minas  deve  passar  por  Campinas»  e  ou- 
tros por  um. anilho  descoberto  por  Antonio  Alves,  o  qual  partindo  de  Francisco 
Pereira,  nas  alturas  do  Monjoliuho,  vai  sair  no  sitio  de  Agostinho  Mendes  que 
dista,  de  Bomtím  10  léguas,  acerescendo  que  se  aproveiláo  10  léguas  de  es- 
trada já  feita. 

KSTHÀDA  1)0  OUllOtflNO. 

Estando  intransitável,  foi  concertada  de  maneira  a  dar  passagem  franca  aos 
carros.  ..... 
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ESTUADA  DE  JAlUGUÁ.. 
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íendo  b  on»onhoiro,  depois  dos  necessários  exames,  levantado  a  planta des- 
'ta  estrada  '  «ftiilo  o  orçomenln,  foi  a  construcção  das,  pontos  encarregada  it 
'diversas  pessoas  debaixo  da  dirróçiio  dn  QÍfiires  Joaquim  Craveiro  de  Sá;  aquoni 
íainbem  encarreguei  de  mandar  ter,  as  derrubadas  e  outros  serviços  por  nao 
haver  quem  os  quizesse  tornar  por  empreitada.  Dando-nle  parle  o  dito  o  feres 
•fl<' estai  òonclaida  a  estrada  mandei  ,o  engenheiro  examina-la,  e  que  afizesse 
j»»di'r  e  em  resultado  inforrriou-nie  que  pela  direcção  que  se  lhe  deu  tem 
•elia  de  extensão  desta  cidade  á  Jarágúá  póuco  menos  de  17  léguas  e  meia;  cjue 
íorãó  feitas  conforme  a  planta  as  pontes  do  Suciiry,  a  2."  de  Filippe  Pinheiro, 
fc-as  da  Estiva,  as  quaes  já  mandei  pagar;  qde.por  não  ter  sido  guardada  a 
planta  devem  ser  reconstruídas  a  do  Catarrãn,  a  2/  de  Antonio  Guerra,  e  neces- 
silão  d'alguhs  serviços  as  do  Gravatá,  Catingueiro,,  as  duas  adiante  de  Automo 
feuerra  as  duas  antes  do  Monjolinho,  a  t.'  dé  Filippe  Pinheiro,  do  laquarucu, 
as  duas  alem  e  aquém  de  Manoel  d'Arruda,  a  de  Maria  Joanna,  e  a  de  Santa  Aa- 
Tia  •  mie  péla  mesrim  rasãó  dé  nao  ler  sido  guardada  tí  planta,  e  ser  ô  serviço  leito 
in  Vstueão  chuvosa  era  preciso  ratificar  3:528  brecas  do  alio  da  roça  de  Antonio 
Guerra  'ale  o  Monjolinho,  4:235  do  Monjolinho  atéo  alto  do  Sucury,  tomando 
\vn  pouco  rtiais  á  direita  perlo  de  Francisco  Eusébio,  182*  do  alio  alem  f  o  Sucii- 
w  a  o  o  marco  de  12  e  meia  legoas,  perlo  de  Mandel  Joaquim  Uscarra,  1441  do 
nnivo  1*  1?2  a  13.  3528,  Sendo  1411  de  matlo  e  2117  de  Capoeirds  do  marco 
y'\    l        2450  da  ponte  da  Ksliva  até  o  1.°  márco  ulerh  da  CaxOeira,  141  I  do 
1,'ruTo  151/2  a  16,  Uli  ha  passagem  de  Santa  Anna,  e  1410  do  marco  lb  1/2  a 
j  7  procurando  a  linha  mais  recta  desde  a  CrUz  em  direcção  a  .laràgua,  encurtan- 
do Mibida  a  esriúerdã;'  dSsim  como  que  era  preciso  construíras  seguintes  peri- 
ta •  uma  perlo  do  silio  de  Manoel  d'Arruda,  oulra  mais  adiante ,  uma  na  malta 
d,loauuitn  llabia;  outra  rhai.s  adiante,  a  do  córrego  de  Joaquim  l-fancisco,  e  a 
(i,',i|itV,M  e.  concertar  a  db  Pary.  Todas  eátas  obras  ibrão  orçadas  na  quantia 
h(»  i-04«'í?!Í2i'  reis.  inclusive  a  de  15#500  réis  para  os  reparos  da  ponte  dos 
lb,»rês  i  Npedi  ordem  para  qiie  sojâo  feitos  os  trabalhos  indicados,,  sendo  Os 
h,.?  cnitsli-uirão  as  pontes  obrigados  a  repara-las  afim  de  obter  o  pagamen to. 
;l  ;n,M,|,i  entregar  ao  alíeres  Craveiro  500»  réiá  para  dar  principio  aos  ditos 
s,']nll,os  lira  tão  reconhecida'  a  necessidade  desta  estrada,  que  nao  obstante 
,mi|a  „ã(V  estar  prbmpta,  Já  Hè  bem  fre^uènladá;  e  permitte  livre  transito  aos 
carros.  A  [junte"  do  rio  dós  Patos  está  nas  circilnâtanciaâ  de  ser  paga. 

ESTRADA  DE  CAMPINAS; 

Furava  a  ociiibl iisâo  da  estrada  de  Jaraguá  para  mandar  fazer  a  de  Cam- 
wmi  por  Anicuns  í'equeno,  segundo  os  exames  feitos  pelo  engenheiro,  que 
•nnslâi»  do  relatório  aposentado  ãassemblea"  provincial  Lsta  estrada,  passan- 
do „h1ci  nmilo  indicado  no  dilo  relatório, ,  deve  alem  d  outras  taritagens  abas- 
lorer  a  capital  de  vivereá,  que  lia  tom  abundância  nesse  ponto,  e  que  nao 
são  trasidòs  ao  mercado,'  porque  à  actual  apresenta  muitos  embaraços. 

ESTRADA  PARA  SÃO  PÁULÓ. 

frtm  quanto  baião  informações  de  pessoas  tapej aras  de  çpiè  esta  estrada  pas- 
sando pôr  Anicuns  e  Villa  Della,  alem  de  atravessar  muito  bom  terreno,  fica 
com  menor  -extensão,  do. que  a  que  presentemente  segue  por  Campinas,  nao 
lii  Hidei  lazer  os  necessários  exames,  p'or  não  ter  oeugenheifo,  umeo,  que  na 
na  província,  tempo  de  eucárregar-se  desse  trabalho. 

ESTllADA  DO  NORTE. 

Éstá  prompta  aló  a  fazenda  do  capitão  Antonio  José  Caiado,  por  ter-se  cok- 


-tírtido  solt  principio  ato"  o  alto  da  Rosa  Gomes,  *;•'«•  8.*  parlo- 'da  s'ncçu'ò; 
Neila  flzflriio-se  os  concertos  que  ais  Ultimas  aguas  tinhão  tomado  necessários, 
•t)  às  derribadas  precisas  para  deswrlinur  o  leito  , da  mesma.  Está  dividida  eni 
três  secções,  a  1."  da  Hosii  (iomes  ao  correio  de  Antonio.  Alves,  a  1*  deste  ponló 
ao  fim  da  malta,  da  Paulista,  e. a  &Vd'nhi  a*  éasú. do  capitão  Cajado-,  que  be  o 
^encarregado  do  zelar  desta  secção  pela  qUunttu  mensal  de  1  3?MI00  réis, ;  ven^ 
cendo  os  zeladores  das  outras  duas  &0Í)  por  cada  dia  de  serviço. 

Não ..podendo  o  engenheiro-,  porque  se  achava  encarregado  do  exame  das 
estradas  de  Jaraguá  e  Campinas,  e  dos  presidies  de  Santa  Leopoldina-,  e  de  Ja- 
.  mimbú,  examinar  a  picada,  que  mandei  fazer  da  casa  de  Manoel  Cardoso  eiii 
Canastras  até  São  Patrício,  para  se  determinar  a  direcção  da  estrada  do  norte, 
incumbi  o  capitão  Caiado,  que  a  linha,  feito,  de  ratifica-ki  ecoínó  esteja  con- 
cluído este  serviço,  vai  o  engenheiro  estuda-la. 

DIVERSAS  OURAS. 

Informatido-me  a  camará  municipal  da  villa  de  Sarita  tuzià  estar  feita  cont 
madeira  de  lei,  e  com  segurança  a  ponte  sobre  o  rio  Paranaguá  entre  a  villa 
Formosa  e  a  de  Santa  Luzia,  de  cuja  construcção  havia  sido  encarregado  o  te- 
nente Manoel  Sardinha  de  Siqueira,  mandei  pagar-lhe  a  quatitia  de  réis» 
em  que  foi  orçada  pelo  engenheiro. 

.  A  iiO  de  janeiro  encarreguei  o  capitão  Alvaro  Antonio  de  Mello  de  fazer 
reparar,  pela  quantia  de.  IS05Í0O0  réis  a  ponte  do  Xavapési  o  Major  Anto- 
nio Umbelino  de  Souza  a  do  rio  dos  Paltís  pela  de30$00O  réis,  o  vigário  An- 
tonio Thomaz  de  Campos  a  do  Rio  Vermtílho  pela  de  180SÍ"00  réis,  o  com- 
wandánte  superior  Francisco  José  da  Silva  a  do  rio  Perancajuba  pela  de  I ()().£■ 
.  íéisí  ;e  mandei  entregar  aos  encarregados  as  quantias  em  que  forão  orçadas : 
todas  estas  pontes  são  no  município  de  Bomíira  na  estrada  geral.  Participan- 
do-me  o  vigário  Campos  estar  concluída  a  do  Rio  Vermelho,  a  26  de  junho 
ordenei  a  camará  municipal  de  Botnfim,  que  fazendo^  examinar  informe  sô 
foi  ella  jeila  com  segurança  e  bom  madeiramento; 

CHAFARIZ; 

:  .."Está-se  concertando  o  chafariz  do  largo  da  camará  municipal,  que  abas- 
tece çTagoa  parte  desta  capital,  o  qual  tinha  sido  damnificado  pelas  raizes  «io» 
vegetal  denominado  matapasto,  e  pelos  formigueiros,  que  atravessáo  seu  enca^ 
íiamenlo.  Já  dispendeo-se  .com  esta  obra'  a  quantia  de  27t$860. 

f ALACIO. 

O  palácio  dò  governo,  edifício  antigo  e  bastante  arruinado,  tem  recebido 
alguns  concertos  mais  Argentes  por  conta  da  quantia  que  foi  consignada 
para  esse  fim:  concertou-se  todo  o  encanamento  das  agoas  da  servidão  de- 
palacio,  dando-se-lhe  nova  direcção  afim  de  evitar  o  lamaçal  que  formaváo  de 
fronte  da  lhesouraria  de  fazenda;  fez-se  de  novo  o  forro  do  corpo  da  guarda, 
que  estava  desabando;  eteediíitfarão-se  o  lado,  em  que  se  acha  a  secretaria, 
e  a.  maior  parte  do.  interior;  com  tu  d  o  ainda  necessita  de,  vários  reparos,  que 

'  ínãò  estão  orçados.  Resta 'a  pagar  parle  dos  concertos,  que  mandei  fazer  para 
'evitar  maiores  estragos. 

Pelo  Tiégociante  João  José  de  Souza  Azevedo  vem  remellidos ,  a  pedido 

;  taeu,  para'a  sala  do  dofcel  hum  Retrato  de  Sua  Magestade  o  Imperador ,  sedas, 
galões  e  franjas  (Touro;  e  tapete  para  os  degráos  do  throno,  papel  bom  para  for- 
ro das  paredes,  e  tapete  para  o  pavimento  da  salla,  cujo  assoalho  está  bas* 
lanle  damnificado. 

,;.  Jíáo  tendo  âáo  remetlidos  .o  «candelabro  e. placas  .de  espelho,  que.  pedi, 


.   , 

MÍpH  mmi  pedido,  o  néssà  /occosiâo  remelti  áò  «m/  af.  ministro  do 
m.riií  a  relação  dos  objectos  procisos  p'ara  a  decoração  d  outras  salas,',  e  di- 
K  rrtè'  ao  ('lepnUuld  .pôr.  esta  província  'o  tenente.  coWiiel  •  Filipe  Aoloriíd 
vínlnsrt  do  S.  Cruz  barà  éncimégar-se  da  coodUcçfto  d  elles.    .  . 

()8  objectos  do  decoraçaó  e  db  serviço  de  palácio,,  que  exiâteúí,  cònstao  dó  tes- 
peclivó  inventario. 

'obras  militares. 

ConcViiio-sé  ò  qUártel  dó  àestacâmentbdo  porto  íó  Rio  'Gra.nae  há  eslradá 
«ara  Cúiubá\  fizerào-se  aVguiiS  reparos  ná  casa  dá  pólvora,  e  mandei  entregar 
Jo  còmmandarite  do  cbrpb  dó  guarnição  fixa  ft  quantia restante  destd  verbá 
em  oexérciciô  findo  para  sefazéreihos  comm^dos  necessários  ria  enfermeM 
militar,  é  os  concertos  que  forem  precisos  rio  quartel. 

ÍNStjRlJCÇAÕ  PUBLlCÀ.  ^S^^ 

Àutorisaáo  bela  resolução  jJroVincial  déticlé  ttoVemorode  t$55  rejfornjei 
tolos'  regulamentos  do  Í.°  de  Dezembro  do  anno  passado  a  ínslrncçao  primar^ 
l  secundaria:  nestas  reformas  tive  eiri  vista  estabelecer  hiim  methodo  apro- 
ximado ao  segrtido  na  corte ,  visto  não  poder  'odoiMo .  por  causa  da  msuf- 
^«^..«.•«rA^ri/iíaiib.  p.  íIa  n«asoal  habihtádo;  Eiri  conseauencia. 


Fiippe  Antonio  larooso  ae  aaiiw  ira.  ijuc  p 

ra  temporária  achá-se  substituído  pelo  lente  de  filosophia,  padre  João  ta  Xa- 
vier Brandão,  os  quaes  são  merecedores  de  todo  o  louvbr,  pois  qúe  tem  em- 
pregado os  meios  a  seu  alcance  para  tjup  a  citada  reforma  produza  o.  dezejad» 

^ííía'  resolução  de  I  H  dé  junho  deste  áántí .  attéHd^ttdb.  áb  .<jtie  /Jreb^Bbtoii 

0  inspector  cerni  interino  da  instrução  publica  determinei  era  çoriforimdade 
do  art  99  dp  respectivo  regulamento  que  a  1  .a  aula  de  inslruççap  primani 
desta  capital,  visto  o  grande  nurriero  djalumnbs  que  a  frequentao,  seja  regi- 
da pelo  methodo  simultâneo,  e  tenha  Jitini  ajudante .teriçehdo  o  brdena.do  an- 
hual  cW  2Í0Ã  rs. ,  e  nomeei  para  este  lugar  a  Francisco  d.  Arruda  tialho. 

Existem  providas  26  aulas  publicasse  instrução  primaria  P^â^?8" 
culino  e  7  parã  o  feminino,  que  são  frequentadas  as  1."  por  1358  alumnos, 

1  as  secundas  por  178  alúmnaâ.  A,iriàiotparte  dos  meninos  desta  província 
não  podem  aproveitar-se  do  beiieficid  da  íristrucçào  primaria  por  ser  muita 
dispersa  a  sua  população.  .     .  ... 

As  aulas  do  lycèo  sâo  frequentadas  por.  1 12  araram». 

Ern  virtude  da  ordem  do  tribunal  do  tbesouro  n.°  de  7  de  máio  findo 
expedida  em  conformidade  do  aviso  dó  ministero  dp  império  de 18  demarco, 
peía  qii 1  mandou-se  arrematar  os  prédios  deixados  pelo  ir,  João  Gomes  Macha- 
So  rZmbT  á  excepção  d'aqueile  que  pela  presidência  foâse  desabado  como 
o  mais  próprio:  para  estabelecimento  da  escola  de  geometria,  a  que  se  rjfere  o 
SStoS  mesmo  dr. ,  por  orneio  de  29  de  julho,  transmiUmdo-a  á  thesou- 
riria  de  fazenda,  communiquei  ao  respectivo  inspector  que  designava  a  casa 
grande,  menos  os  quartos  do  quintat,  que  passarião  a  fazer  parte  da  ifflnieam- 
T  e  ordenei  que  fossem  as  chaves  entregues  ao  director  do  licêp,  e  a  e^e 
mie  fizesse  transferir  para  ella. a  aula  de  geometria,  ,e as  de ^ 
Eo  visto  a  casa  ter  commodo;  e  sendo  necessário  para  o  estabelecimento 
hum' norteiro  servindo  de  continuo,  creei  provisoriamente  esse  lugar  com  o 
vencimento  annual  de  300»  n.',  e^pbre  proposta,  do  director ^mm  ^  imo 
JU.nifacio  Gomes  da  Silva  para  o  d.  o  lugar,  ceando  portanto  te© 
«mpregado  entre  em  exercício  a  gratificação  d  150^  rs.,  que  percebe  peitípre 
gadp.  da  thosouraria,  que  serve.  de.  continuo  do  Iicôoí 


  > . . 

.  .  :m) 

•  ÍltâÍTIÍS. 

'•• ' '   '•"  '}''■'       '      "      ' '         '  '  i '  .  .    .  • 

'  'Sobre  fisliv  urligò-nadii'  tonho  à  acér^cenlár  ao  q&G-expuz  à  nsscmblc'à  Icgiss- 
dativa  provincial  níí  sesisúo  do  a nuò"  passado.  • 

:•       :"!'.     '        •    •  tYPOGUA1»IIIA  'PROVINCIAL.  •  1 

O  èoíitPaièto  'celebrado  pela  presidiria  com 'o  tenente  coronel  íiííppe  An  lo* 
jiio  fiardoso  •  íStitirá  •  Criiz^nbre  a  typographiá  provincial  em  virlmie  da  lei 
ò'.àd '.'nftyeíáro1  i'íe  I85i,'  conclúe-se  ;no  ultimo' de dezembro  do  cor- 
rente >anívo:  í)  pWló,  •  propriedade  provincial,'  lie  rnuiló  antigo,'1  por  isso  par.l 
'^òderif  séiwnrâo^cdhlitivadiímfiritb  lie  Concertado:  exislem  11  Arrobas  e'-8 
libras.  dèlypfrís "irtsorviveis,  e  lo  arrobas  'e  Í7  libras  e'm  bom'  estado;  alem 
";dos;que 'pHrteno.om  'ao  'MTÍipriísaVio.  •  <■ 

Este  estabelecimento,  que  na  ausência  do  empresário^  acha -se  dirigido  pelo 
Dadre.Joáo  LuizXaViér  Brandão  por  contracto  -com  o  mesmo,  con la  apenas 
lium  hábil  compositor  empregado  publico  provincial  em  virtude  da  resolução 
li.0  6  de  10  de  julho  de  1854,  e  em  vista  do  trabalho  "que  sobre  èlle  peia* 
parece  de  justiça  que  seja  augmemado  xy  ordenado ,  lqtoe  'percobèi- 

>r    '■■  '■  !•  ARTl(ÍOS:Bi;LLÍCÓS.    '    '  .>  . 

Tendo  sido  nomeado  ajudante  d'ordcns  do  inspector- ;dõ  l-^disírictó  de  iri- 
•.fantaria/o  lenAirte  do  estado,  nVaiúr.  da  l-4  classe,  Angelo  José  da  Silva,  quO 
era.'  eímarregátlo  do  deposito  dos  artigos  bellicos1  n-esta-provincia,  encarreguei 
do  referido ' deposito  o  tenente  de  milícias  addido  ao  corpo  de  guarnição  fixa 
Soão  Joso  da  Silva,  á  cuja' disposição  estú  hum  cadete"  do  mesmo  corpo  para 

xoadjuva-lo..  ' .  '  , 

■  Os  artigos  bellicos  conlinuào  em  acanhados  repaftimentOs  do  quartel  militar, 
por  não  haver 'uiii  previío-  nacional;  em  qu£  pôssão-  ser  recolhidos  ,  excepto  & 
pólvora-, .(jue  ,h'e  guardada  naYes^eCtiva  casa:  Alem- doarmámento,  correame, 
munições  é  mais  pelrexos  de. guerra  constantes  do  mappa  do  encarregado- d<i 
'deposito;  junto  ao.seli  oíficio  de  29 •  de  maio  deste  anno,  vem  irtais  doars»»- 
Jial'da  còrte'  pela  tropa- do  negociante  João  José  de  Sousa  e  Azevedo  000  arm.is 
de  -  adariné  lí.,  <e-  50  .clavinas» 'como  me  foi'  comnmnicado  por  aviso  de  7  dó 
íibriliultimO.        ••  1  .  1     !  ■'  "  '*'         •  "'  ' 

■  -  i  '  CORrtEífj':    '  '        "\  / 

Ím;  observância  'do  aVisrj'  de '2  de  junho  do  annò  ftndo  niahdei  organisar 
pelo.engeuheiro  o  máppa  das  .linhas  do  correio  da  província,  e  enviei  aoexm." 
siv  ministro  .dò  império  por  oífrcio.  n.°  12  de  30  de  janeiro  deste  anno,  infor- 
mando a  S!.  Ex.v  que  o  serviço  pnblitío  exigia  qile ' fossem  creadas  no  sul  mais 
três  agencias,  a  l.aerii  lloresdo  liio. Verdej  a  Ia  em  Santa  Rita  do  Parnnnliyba, 
p  a  íi.Viem  Villa  Bella  do  hranahyba,  partindo  as  duas  primeiras  linhas  da 
capital.,  na'l,a  de  Bomfim ;  e  ao  norte  mais"  -cinco,  a  l.a  na  Villa  da  l.'almíi,:  a 
3."  na  deSào  Domingos,  a  3/  na.de  TiigUíilín^a,  a  4;4  em  São  Jose  do  Diim, 
e  a. 5/  em  Pedro  Aflbnso,  partindo  as  lies  primeiras  da  villa  de  Arraias,  a  1" 
da  da  Conceição,  e  tocando  na  5/  u  linba  existente  de  l?orlo  imperial  para 

.a  Boavista*  '  .   '     •    •  • "   

.  Por  ayiso  de  7  de  abril  ultimo  declarou-rne.S.  Èx/  que  |)or  òra  hão  podia 
ter.  lugar  a  creaçào  do  taes. agencias  avista  da  informação,  que  me  remcltio 
por  copia,  do  director  geral  dos  cotroios,'  sobre  o  que  representei  ao  exiii."  sr. 
ministro  dò  império  em  ofíicio  n.°  47  de  tO  de  maio,  iíjforn.ando  que  a  cor- 
respondência particular  para  os  pontos  indicados  não.  era  tão  pouca ,  como 
«siippõe  o  director  geral,  e  que  quando  assim  1'ôra,  não  deixava  por  isso  desi* 
aiiUito  necessária  e  utií  a  creagâd  de  lues-  agencias  pelo  lado  do  serviço  «jiublicu* 


porque  •prfiR&nlemrnle  a  correspondência  oftlciul  li  o  efmatta  pnr  nlgnm  piíN 
liciiliu',  que  sii  dirigi  pura  e.sses  pontos,  nu  puni  lugares  prurimos,  do  qlw 
resulto  muilns  vezes,  ou  o  extravio  da:!  ordens,  ou  chegarem  estas  a  tempo  de 
não  serem  mais  cumpridas;  e  que  por  isso  não  só  as  autoridades  como  os  par- 
ticulares continuadamente  repreiienlão  contra  somolhan t«  mal,  que  pela  admi* 
nislração  não  tem  podido  ser  remediad  >,  por  não  estar  no  sou  alcance;  eco/i^ 
clui  pedindo  a  ereaeão  das  agencias  indicadas  naqiudle  citado  oílicio. 

Observando  que  o  correio  ,  que  do  dez  cu»  dez  dias  condus  da  villa  do  Pa- 
trocínio da  província  de  Minas  á  do  Catalão  a  correspondência  da  corte,  con- 
tinuava nu  mesma  irregularidade,  do  que.  meu  antecessor  deu  parle  ao  esm." 
sr.  ministro  do  império  em  oííicios  n.M  09  'e  70  do  l.°e  10  de  novembro 
de  1854,  o  n."  12  do  17  de  fevereiro,  e  19  de 21  de  março  de  1855,  e  que 
por  essa  rasâo  as  ultimas  datas  á  que  chega  vão  as  noticias  no  dia  10  de 
novembro  de  1855  erão  de  20  de  agosto,  quando  devião  alcançar  ató  26  de 
setembro  ,  para  obviar  estes  inconvenientes  assáz  prejudiciaes  ao  serviço  pu- 
blico, e  aoâ  interesses  particulares,  em  quanto  não  colhia  os  necessários 
dados  para  organisaf  e  ofíerecer  á  S.  Ex."  um  plano  geral  do  correio,  tanta 
para  a  còrte,  como  para  o  interior  da  província,  poi-  olíkio  n.u  04  do  íi) 
de  novembro  pedi  que  como  ensaio  fosse  a  corres  pendência  da  corlo  para 
esta  província  dirigida  pelo  correio  da  de  S.  Paulo  a'é  a  cidade  da  Fnnictf 
do  imperador ,  e  desta  pelo  que  de  dez  em  dez  dias  segue  para  a  cidade  do 
Uberaba  da  província  de  Minas,  e  que  da  agencia  desta  ultima  cidade  par- 
tissem tambern  de  dez  em  dez  dias  dous  estafetas  conduzindo  aíé  a  viíla  da 
Catalão  toda  a  correspondência  para  esta  província,  ficando  entretanto  con- 
servado o  correio  do  Patrocínio  ao  Catalão,  até  que  a  experiência  mostrasse 
qual  a  linha  que  deveria  ser  preferida.  A  isto  respondeu  o  exm/sr.  minis- 
tro do  Império  em  aviso  de  5  de  janeiro  do  anuo  passado  que  á  vista  do  que 
expoz  o  director  geral  dos, correios  não  podia  ser  approvada  a  mi n lia  pro- 
posta, em  quanto  não  fossem  prestados  novos  esclarecimentos1.  Km  consequên- 
cia, lendo  obtido  informações  do  coramandante  superior  Roque  Alves  d' Aze- 
vedo, por  ollicio  n.°  34  de  19  de  maio  do  mesmo  armo  levei  ao  conheci-1 
mento  de  S.  Ex.a  que  em  Catalão  ha  quem  se  obrigue  a  fazer  cada  viagem 
para  Uberaba  por  Yinte  mil  róis,  eque  sendo  precisas  tres  por  mez,  vinha 
importar  a  nova  linha  annualmente  em  7209000  róis ,  enão  em  2:11)0$  réis 
como  orçou  , o  director  geral;  e  que  cada  vez  estava  mais  convencido  da  ne- 
cessidade da  creoção  dessa  linho  porque  continuava  o  mesmo  mal. 

Inlbrmando-me  â  11  de  outubro  ultimo  o  negociante  desta  província  Manoel 
João  de  Miranda  que  em  sua  volta  da  còrte  vio,  em  uma  fasenda  denomin<ida. 
Jardim,  Ires  legoas  áquem  da  villa  do  Patrocino,  papeis  vindòs  pelo  correio 
com  destino  á  esta  província,  os  quaes  só  poderião  ser  condusidos  em  animaes. 
ordenei  ao  agente  do  correio  do  Catalão  que  os  marinasse  buscar  eos  reme- 
tesse a  administração  do  correio  desia*  capital ,  e  quando  o  agente  passava  n 
executar  esta  ordeni ,  recebe-os,  .os.  quaes  forão  remettidos  emires  cargueiros* 
vindo  guias  de  k-  de  junho,  7,  K>ve2$  de  julho,  4,  10;  10,  22,  e2S  de 
agosto,  A,  12,  28,  e  30  de  setembro ,  chegando  muitos  maços  de jornaes  em 
tal  estado  que  não  se  pode  saber  a  quem  erão  dirigidos;  do  que  por  offici<> 
li."  80  de  30  de  dezembro  dei  parte,  ao  exm.°  sr.  ministro  do  império,  pe- 
dindo providencias  . que  fizessem  cessar  tão  prejudicial  irregularidade  ,  porem 
infelizmente  ella  continua ,  tanto  que  o  agente  da  villa  do  Catalão  segundo  as 
ordens  desta  presidência,  mandou  buscar  ao  'Patrocínio  a  correspondência  que 
lhe  constava- estar  ali  demorada  earemelleo  para  esta  capital ,  que  aqui  che- 
gou a  21)  de  maio  findo  em  tres  cargueiros,  vindo  listas  de  0  de  novembro  de 
1850  contendo  maços  da  legislação  de  18.55,  de  22,  24 ,  20 ,  de  fevereiro, 
4,0,  8,  10,  12,°.  14,  10,  22,  p  28  do  marco  deste  anno  com- oííicios,  r-ar* 
tas,  e  jornaes.  Da,  legislação  de  1855  ainda  faf tão  uljruns  maços,  è  da  de.  1850 
nada  se  tem  recebido»  Se;V.  F,x,u  pois  conseguir  do  Governo  Imperial  alguma 


'  (•  ) 

...^'UiliVflM.o  lA]i(|fl.  jv^!Íhor0'-..eslc  ramo;ído.sewtço  pubttco-fará  -do  mio  -itóni 

•  "  ,;r!""  '•"  *'      .  siír,nii'f.\ivi\  dooOVrrnô,  . 

Fni  riiMiiciido  secretario  ;'do  governo  por  decreto  do  de  jaTioiro  ultimo 
o  l.°  ofliiiial 'da '■'siíblv/Urriii  'Francisco  Ferreira'  dos  Santos  Azevedo,  que,  por 
sua  te.ilil-nio  e^iiiUdligenOiã  •,  lonia-se  digno  de  estima  e  confiança.  E  como 
el!e-  não ': perdesse  s-m 'lugar,' por  ser  dti  com  missão  p  de  secretario  •,  passou 

•  a  subsliUiiMo  o  ÍVdji(:iiil  \\uri)lirt  òietaiio  da  Silveira.  Pinlo,  a  qijõm  nomeei 
dlficiár  de  gabinete  -,  á  esie"  o  1 ,°  amanuense  ,  e  a  este  hum  dos  2l.*%  em  cujo 

1  Ilibar  Wijimrteado.  iiUerinanvenlo,  (láeianii 'Nunes  'da, Silva  ,  o  qiíal  cora  a  nu- 
Jueayão  du  amanuense'  José  Joaquim  Dias  para  botica  rio  do  hospital  de  cari- 
dade, pastou  a,  eljectivO',  sendo  nomeado  amanuense  interino  José  rVodrigues 
'dè  Moraes  Jardim.  '    '  1  *,  " 

•  ':  Consta*  esta  repartição',  .nionr-;do . secretario do  ofllcial  maior  doí.0  e  2/ 
ofllciac.s,  do  arehivisla ,  do'l  0  éde  dous  2."  amanuenses,  edo  porteiro,  é 

"fectmhiiíceQdo  a  falta  que  havia  de  quem  subsliluessu  o  porteiro  em  seus  impè- 
'  íiimeutos   e  entregasse  a  correspondência  óllicial,  por  auto  de  T.\  de  abril  creci 
provisoriamente  o  lugar  de  ajudante  do  'porteiro  •,  e  carteiro  com  o  ordenado 
'  annuàl  de'3(fu9000  réis-,  para  o  qual  tbi  ultimamente  nomeado  Ayres  ielicià- 

•  no  de  Mtíndonça        :  ,' 
.''".A ■ -parle;  do  palácio  da  presidência  •,  em' que  está  collocada  a  secretaria,  foi 

'  reedificada^  e  por  essa  'oecasiào  'mandei  fazer  os  reparti  mentos  cnnvenieiítes ; 
seus  movejs  porem  ainda  necéssitào  de  reparos  ,  ou  antes  de  substiluiçãn. 

■  '  Coticliiiado  este  ártigo  asseguro  á  V.  J£x;"  que  os  empregados  de^ía.  reparti- 
ção-são  dignos 'de  lodáa  consideração  peia  lealdade  Com  que  cumprem  seus 

•"deveres.  lí)'enlre  cl  lés  faço  especial  íUencão  do  olliciaí  maior  llerilo  José  ÍVreirà, 
qire ,  servindo  por  vezes  de  secretario  *  sempre' correspondeoá  cOnlíançu  da 

■  jpresidenciá;  •  '  :'  .        '.' ' 

-;  :  THESOlíRARIA  DE  FAZENDA*.  . 

.  •  ■  .  •  •••.'.       '•  i  '       •  '  ' 

,  :,  Trendo  si/d<?.  nomeado  jtiiz  naunicipal  e  d'òrphãos  dos.  termos  reunidos  db 
,  Bom  fim  e  Santa.  Luzia.,  o  bacharel  João  Augusto  de  Pádua'  Fleury,  que  ocecu- 
.  paYa-Oilofgar»  de  procurador  fiscal,  "a  9  de- fevereiro  ultimo;  tífo  que  elM  pres- 
tou, juramento,  .nomeei  para  servir:  interinamente  o  Padfe"Joaquiur  Vicente  dè 

Azevedo  ,  que, o-  foi  definitivamente  por  decreto  de  25  dé  abril'.  : 
j  lista  .repartição  debaixo  da  direcção:  de  sen  digno  chefe  *o  actual  inspector 
,  jqão  llaptistjt -Carnííiro ,;  functíiona  córn-  regularidade.  'Suá'  receita  rió  exercício 
,  dèJ&fiô1  a  1.8  "tf .  -foi  ..de#l;:  UÔS&9.1I8  fiéis  •  exclusive  a  cobrança  dá  divida  activa-, 
,  tjufi; importou  em  4:002&875  réis  /:•€&  do  1 semestre;  do  corrente:'  exercido  cu- 
.  nlie.cida  alé:  o  ultimo  de  junho ,  -he»de  8:88935283  reis  ,  como  consta  do  ollieiu' 
,  do- mesmo  Hospeda  soba. e.  ÍO  d«-3.0r  de  junho  pa$sttdo:..  •  -  i 
Segundo /informa  o  inspector  -o  embaraço  ,  que  difíiculta  'a  arrecadação  das 
r.reo/his '  tíorriiste'  tespecialm>nle  na  mesqúinhez  destas  ,  cuja*  pnrceiítãjiMrs 
,iiâo,;convid(i0  as  pessoas  habilitadas'  a  exercer  os  lugares  de  èullifcío'r<»s  nos  dif- 
.  ferfintes  muaicipios-  da  província,  esd  alguns  collectores  existem  capazes  de  ihj- 
^sempenliai*  ,ós  deveres  u  seu  cango  ,  são  negociantes  oir lavradores ','e  por  isso 
,  UiV>  podem.!  tratar  dos :  interesses  da!  Fusenda;  com  «quella  dwiidação  qiie  he 

para  deseja r-sn.  Nos  mUmci pios  davilla  Formosa  ,  .Natividade,  e  ('orlo  lmpe- 
.  rialj não  encontrou,  o  inspector  hum  individuo  que  quizesse  acceilar  o  lugar 
.  de,coUector ,  ç  para  que  a  arrecadação  das  rendas  não  fidasse  inleiramente  a 
.feveliã,  encarregou  delia  os  •  com  mandantes  dos  respectivos  destacamentos; 

^ue  mal  podem. desempenhar  seuielliãnte  tarefa.  A  única  collectoría  ,  quc:riinr- 
.'cha  regu!«rmentte(  o  apreseuta  mais  , avultado,  rendimento , ,  he  a.desta  capitai  s 
ô^lras,,  com  quanto  o  reudimetitto,  seja  muito  diminuto,  á  escrípluraçâo  so1- 
,ko;S^r.  irragula;,  uq.uoa  Ií(í  enviada  á  .Ui^soiiraHu'  nas  épocas  duvida^ Yqiw 


I    I  * 

[27  )  .... 
h  IflSfutótnif  aiiHbiife  em  parle  a*  fel  la  do  pontualidade  que-  ha  rios  cnftíos  (Jii 
lillrlo  thi  província;  o  finalmente  informa  quis  a  diíiciildadB  na  ârrecadabâd 
d;is  hiudas  násée  d»  mio  lia  ver  pessoa  convéiiieulemento  habilitada  paráeier- 
Cur  Us  lugares1  db  éolletures. 

ÍhESÒÚÍÍÀIÍIA  das  nriDAsiRoVikcLvÈS, 

A  1  h  ,dfe  rinlhbrn"  dó  n n rio  passado  ctíncedi  tio  'tenente  coronel  Filippè  Án« 
tonio  CáMoso  do  Sarila-Crilz  a  deidissáo  qde  pediu  do  cargo  dé  irispéclor,  é 
nomeei  jmh»  n  mesrtio  cargo  o  procurador  íiscal  da  repartição  João  jjítines  da 
Silva,  fdi  suhstiluido'  pelo  oíticial  do  expedieuie  Antonio  Gonçalves  Dias, 
este  pein  «Io  escriptufariò  ptidré  Luiz  Antonio  da  Fonceca,  este  peío  pratican- 
te, Joaquin!  Martins  Serra  líoilrada,  a  este  iríterinãmenle  por  José  Nudes  da 
Silva;  é  a  I  i  dé  novembro  foi  lambem  nomeado  praticante  interino  Amancid 
Procopio  Seixo  de  Brito  pela  vaga  que  deixou"  José  Joaquim  Dias,  quando 
passou  para  amaritiense  da  secretaria  da  presidência.  Os  lugares  de  pratican- 
tes furão  providos  definitivamente  rios'  mèsmos'  interinos  a  J*f  de  junho  ultimo, 
tendo  prenedido  o  conciirso  de  que  trata  oiegulaménlo  de  30  do  julho  dé  1855.,;' 

Polo  relatório  .dó  inspector;  junto  á  este,  verá  V.  Fx.aquèó  estado  finan- 
ceiro du  provinda  vai  melhorando  consideravelmente}  pois  que  os  emprega- 
dos estão  pagos  em  dia;  é  téirí-se  amorlisado  grande  parte  da  divida  passiva. 

O  inspector  lurri  correspondido  á  confiança  da  presidência,  pois  tem  sido 
incansável  •  <ím  promover  os  negócios  da  repartição  a  seu  cargo,  e se  mais  não 
tfin  conseguido  he  pela  faltai  não  dé  desejos,  porem  de  pessoal  habilitado  em 
mui  los  pontos  da  província,  e  de  outros  muitos  raoursos,  dé  que  depende  .a 
boa  arrecadação .  dos  direitos; . 


Tendo  recebido  rios  habitantes .desta  bella  firovincia  provas  riâo  equivocas 
de  estima  e  considéraçào;  cumpre-me*  manifestando-lhes  minha  gratidão,  de- 
clarar-lhes  que  se  pedi  minha  exoneração,  foi  por  lei- contra  mini  ò  artigo 
J.°  do  decreto  n.°  557  de  20  dé  junho  de  1850. 

Antes  de  ulliniar  este  trabalho  folgo  de.  poder  significar  qué  todos  os 
empregados  públicos  da  província  préstarão-me  a  mais  decidida  coadjuvação, 
e  rendendo-lhes  meu  reconhecimento,  não  posso  deixar  de  fazer  especial  men- 
,  são  do  cónego  vigário  capitular  José  Joaquim  Xavier,  de  Barros,  do  d r.  che- 
fe de  policia  Olegário  íterculano  de  Aquino  e  Castro,  do. dr.  juiz  municpal  do 
termo  da  capital  JosÓ  Rodrigues  Jardim,  do  inspector  da  ihesoíirariá  de  fazen- 
da João  Baptista  Carneiro,  do  da  provincial.  João  Nunes  da  Silva ,  dd  ex-ins- 
pector  desta,  hdje  deputado  á  asseniblea  geral  pelo  í."  dislHclo  da  pro- 
víncia Filippo  Antonio  Cardoso.de  Santa  Cnlz,  do  commandante  superior  da 
capital  Joaquim  í)(ieno  Pitaluga  Cuiapo,  do  director  geral  interino  da  ins- 
,  Inicção  publica  padre  João  Luiz  Xavier  itrandáo ,  do  engenheiro  é  inspector 
geral  dos  presídios  Ernesto  tallée,  do  1.°  cirurgião  feíoímado  do  exercito' 
Vicente  Moretti  Poggia, .  do  secretario  do  governo  Francisco  Ferreira  doá  Santos 
Azevedo,  e  do  offíeial  maior  da  secretaria  Bento  José  Pereira. 

Concluo  pedindo  á  V.  Kí.a  que  também  receba  meos  agradecimentos  pela 
valiosa  coadjuvação,  que  ptestou-mc,  couío  chefe  dé  policia,  e  juiz  de  direito 
da  comarca  da  capital,  e  creia  que  faço  votos  para  cjue  sua  administração  se- 
ja coroada  de  felices  siípcessos. 

Deos  guarde  á  V.  lix."  Goyaz  1."  de  agosto  de  185?. 

lllm  "  é  exm.9  sr.  dr.  João  Bonifacio  Gomes  do  Siqueira,  vice-presidente  desta* 
província. 

Antonio  Angustio  Pereira  da  Cunha. 

GOY  AZ,  NA  TYPOGllAPlllA  GOYAZENSE.  18$?. 


Mappa  supplelorio  no  dos  crimes  cómmollidos  nn  Província  de  Gayaz  doisdo 


Crimes. 


Hi<is,  nuy.cs 

(!  Illlfll). 


Lugares. 


Aulhorcs. 


OÍTcwliilos. 


Ferimento  leve. 
Ofiensas  pliysicas 
Homicídio. 


Offensas  pliysicas. 
Ferimento  leve 
iratia  (it 

odor  do  .lusl,i(;a. 
7  'Oíluiistís  physicus. 


idem. 
presos  do  Maio  23. 


9 
li) 

í 

III 


í'Vrimonlo  grave. 
Homicídio, 
idem  (tentativa.) 


OÍTensas  pliysicas. 
12 idem. 

(imnicidin  (lent.a) 
i  5  idem,  lidem.) 
15  l's'i  r!o  annus  pro- 
lubidas. 


.fanuiro  10 
Abril. 
Maití  II. 


/unho  8. 


Junho  27. 
Ailho. 
Ai  lho  7. 

Julho. 
,/ulho  15. 
Agosto  12 
\  gosto  1-4. 
.J  gosto  15. 


hores. 

lioavisto. 

Cavalcante. 


Friincisno  Pereira  Falcão  c  João 

Oip.tn.no  •  Damasceno  ,  

Antonio  Pereira  da  Silva  

Adrião  da  Silva  Muscarenhas  * . 


lonvisln. 
S.  Domingos. 
S.  Luziu. 


Idem. 


Conceição. 

Palma. 

Arraias. 

S.  Luzia. 
Boavista. 
Bomfim. 
laraguá. 
S.  Luzia. 


Ignnra-se-  

Roque  Quaresma  

José  Vaz  Cardoso,  e  Uriel  Perei- 

ii  Pinto  

Jusó  Manoel,  e  José  da  Velha. . 


Ignora-se 


Gertrudes  Gomes  da  Silva. 
Ignora-so  


Mtnoel  Ferreira  Vieira  

Claudiano  de  tal  , 

A  Justiça  ; 


•  t  •  *  •  • 


ízidoro  dos  Reis, 
Ignora-se . , 
João  Francisco,  escravo 


•  •  •  •  < 


Francisco  dos  Santos  

José  Francisco  de  Araujo 

Ignora-se  

Manoel  de  .Irruda  

Manoel  Paulo..   


Gabriel  Ferreira  de  Sampaio. 


Ignacio  Pereira  

Ignacio  Sebastião  

Capitão  João  José  de  Oliveira 

Cosia,  senhor  do  aulhor  

Vicencia  da  Costa.  

Ursulina  Olímpia  de  Carvalho. 

Silvério  Baptista  

.  Manoel  Joaquim  Cascaes  

A  Justiça  


primeiro  do  Janeiro  do  1850,  até  .15  do  Agosto  do  mesmo  anno. 


So  ptóos. 


Se  houve,  processo  e  qual  oseo  estado, 


Observações. 


Presos. 


Ignora-sc 


Preso 


Ignora-se  

Preso  . . .   

Iivadirâo-stí  

Ignorasse 


Preso  

Solto  

Evadio-se.  


Ignora-se  

Solto  

]<j;nora-se  

Preso  .v  

Ideai  


Houve :  já  foi  julgado  no  Jury  res- 
pectivo. 

riem ;  eslava  em  começo  na  (lala  d; 
li  1 1 i m a  participação  (lo  Delegado. 

líouve ;  já  foi  julgado  uo  Jury  res- 
pectivo. 


Das  participações  recebidas  não  consta  o  nome 
lo  oíloiidido. 


O  author  comraettèo  em  Junho  desse  mesmo  anuo 
outro  crime  de  morte  no  Município  de  Arraias.  Ten 
do  sido 'julgado  e  condemnado  á  pena  do,  morte 
protestou  por  novo  Jury.  O  nome,  do  oílendido 
não  veio  declarado  nas  participações  policiaes. 


idem ;  está  concluído. 
Idem  ;  já  foi  decretada  a  pronuncia. 
Idem  ;  falta  a  inquirição  de  uma  tes 
tciiitinha  referida. 

Idem  ;  falta  a  inquirição  de  duas  tes- 
temunhas que  eslavão  fora  do  Muni 
cipio. 

Idem ;  já  foi  sustentada  a  pronuncia 
Idem ;  está  em  começo. 
Idem ;  Idem. 

idem;  está  concluido. 
Idem ;  já  foi  julgado  improcedente. 
Idem ;  está  em  andamento. 
Idem;  já  foi  julgado  no  Jury. 
idem;  Idem. 


Não  se  sabe  em  que  dia  foi  commeltido  o  crime 


0  réo  foi  condemnado. 


m  «senti 


Mappa  dos  crimes  commeltidos  na  Província  do  Goyaz  dtísd'o  diu 


CriniQs. 


Dias,  inezcs 
o  anuo. 


Lugares. 


ÀuLhorcs, 


Offendidos. 


3 
4 

i  5 


Oííensas  physicus. 
Moeda  falsa. 


Homicídio. 

•uTensas  physicas. 
Eslellionalo. 


<5 


Hi 


Ferimento  leve. 

infracção  de  Posl. 
Homicídio. 

Offensas  physicas. 
Idem. 

Ferimento  leve. 
Keiimenlo  gr.-iví\ 
Homicídio  (lent.1) 
.Moeda  falsa. 


Homicídio  (tent.') 


Offensas  physicas 
ilomieidio. 


\gnsín  17. 
•i  gosto  25. 


7br.»  2. 

7br.°  4. 
Jdem. 


1.8  {liem. 

11)  Offensas  physicas. 
""'  Homicídio. 

'•Vrimento  leve. 
offensas  physicas, 
Homicídio. 


Ferimento  leve. 
Uoubo. 


Jli  Usn  de  armas  pro- 
hibidas. 


7br.9  11. 

7br."  12. 

7br.°  14. 

"br.*  16. 
7br.°  20. 
7br.°  3U. 
7b.« 
7b.# 
8br."  9. 


Sbr.*  10. 


8br."  12. 
8br.*  14. 

8br.*  16. 

Obr.°  ?. 
9br.-  4. 


9br.6  v. 


O  V, 

Idem. 
9br."8 


9br."  11. 
I0br.'  4. 

lObr.V  17. 


Capital. 
Idem. 


Formosa. 

Capital. 
Idem. 


Jaraguá. 

Idem. 
Corumbá. 

Boavista. 
Capital. 
Idem. 
Conceição, 
í  'cm . 


Maria  de  tal  

Seralim  Josó  da  Silva 


João  Baptista  Gomes 


Angelica ,  escrava, 
A  Justiça  


Antonio  de  Sousa  Ferreira. . . 


Conceição. 


Porlo  Impr.1 

Campinas. 

SI.1  Rita. 
Campinas. 

São  José, 
Idem. 
/Irra  ias. 


Corumbá. 
Meiuponte. 

Curralinho. 


15.  do  Valli». 

IV  João  Francisco  dos  Guima^ 
raens. 


Brigido  Nunes  Vianna. 

Francisco  Paes  de  Almeida. 
Joaquim  Pereira  e  Manuel  João. 

Manoel  Soares. 

Manoel  du  Arruda  Penteado. 

ihomaz  de  tul. 

Izidro  Pereira. 

Manoel  Quente. 

luaquim  José  Braúna ,  soldado 

Jo  corpo  íixo. 


João  Gomes  de  Castro,  Zeferino  Felisberto  Alves  de  Goes. 
Gomes  de  Castro,  e  Eduardo 
José  Xascimpuio. 
Antonio  Joaquim  dos  Santos. 
Donifacio  da  Cruz. 


Manoel,  escravo  pertencente  a 
herança  de  Manoel  Bahia. 

* 

Itufirin  Pereira  Fernandes. 
Manoel  Alves  do  Magalhães. 


Filippa  de  tal. 

Constâncio  Ribeiro  da  Maia. 


Adriana  da  Motta. 

A  Jusjtiça. 
Antonio  Pereira  Rodrigues. 

Cezario  da  Silva  Mello. 
Alexandra  Ferreira  da  Silva» 
Candido  de  Oliveira. 
Matioel  Prelo. 
Manoel  IVrcira. 
A  Justiça. 


Maria  Francisca  da  Rocha. 
Vicente  Ferreira  de  Almeida 
ttiriló.  « 
Francisco,  escravo  de  José  %■ 
reira  de  Oliveira. 
Adão  escravo. 
Manoel  de  Godói. 


Balduíno  /Igoslinho  de  Sousa. 
José  Rodrigues  Velha. 
Manoel  Hodrígues  Vermelho, 
Bertolinda  dos  Santos,  mulher-uezes 
do  offendido,  e  José  Antonio  dos 
Santos. 

João  Bueno  da  Silva. 
Francisco  Josó  Cavalcante. 

vas. 

Manoel  Monteiro  de  Sousa.-        A  /usliça. 


José  Rodrigues  Velha. 
Balduíno  «gostinho  de  Sousa. 
Manoel  Joaquim  de  Sousa  Me- 


Quinliliano  José  d'Assumpçâo. 
Francisco  Ignacio  de  Faria' Vir 
vas. 


ty:6  do  Agosto  de  1850  aló  o  ultimo  de  Abril  do  1857. 


Se  presos. 


Se  houve  processo  e  qiial  oseo  estado. 


Observações. 


Solla, 
iollo. 


fcvadio-se. 

Solto.  • 
'Idem. 


Evadio-sè. 

Solto. 
Evadiráo-sò. 

i 

Evadio-se. 

Sotto, 
•'ldeiri. 
:]gnora-se. 
fldcm. 

Ausente  em  serviço. 


Evadiráo-se. 


IVso. 
Lkm. 

Evadio-se. 

Pres.n. 
Evadio-se. 

Preso. 
1  di'  ih  . 
Soltos. 


Solto. 
Preso. 

Idem. 


Houve;  esta  em  começo. 

Eslá  em  começo  no  Juizo  Municipal. 


Houve;  está  concluído. 
Está  em  começo. 

Idem ;  está  em  termos  de  pronuncia, 


Idem;  está  em  lermos  de  ser  julgado 

Idem;  já  foi  julgado. 
Idem ;  está  á  concluir-se. 

idem;  Idem. 

idem;  eslá  em  começo. 

Idem;  foi  julgado  improcedente. 

Não  o  declarou  o  Delegado. 

Idem. 

Eslá  em  começo. 


Houve ;  já  foi  sustentada  a  pronuncia, 


Houve;  iá  foi  sustentada  a  pronuncia 
Idem;  eslá  concluído. 

Idem;  eslá  á  concluir-se. 

Idem';  eslá  concluído. 
Idem ;  eslá  em  andamento. 

ídém.  Idem. 
Idem.  Idem. 

Idem ;  já  foi  decretada  a  pronuncia. 


Idem;  está  em  andamento. 
Idem;  já  foi  julgado  no  Jury. 

Idem;  eslá  em  termos  de  ser  submet 
tido  á  julgamento. 


O  atithor  commetlco  o  crime  levando  á  Thesmir 
desta Prov.  para  sernm  snbstiluidas  2  nolas  de 51)5 rs. 
que  depois  forão  reconhecidas  falsas  peloThesouro. 

O  offendido  era  sogro  do  author.  0  crime  pro 
veio  de  uma  disputa  que  enlre  elles  houve. 

O  crime  consislio  em  haver  o  author  recebido  nu 
qualidade  de  official  aposentado  da  Thesouraria  dt 
Fazenda  os  vencimentos  do  sco  emprego  enrrespon 
dentes  aos  mezes  do  Julho  e  Agosto,  anteriormente 
cedidos  por  uma  fscripiura  ao  offendido. 

O  author  é  também  arcusado  de  haver  commet 
lido  outro  crime  de  ferimento  no  Termo  da  Capital. 

Da  participação  do  Delegado  não  constão  as  cir- 
cunstancias deste  crime. 


Forão  remeltidas  pelo  Chefe  de  Policia  ao  Juiz  Mu 
nicipal  do  Termo  as  peças  comprobatórias  do  crime, 
a  fim  de  ser  organisado  o  competente  processo. 


O  author  confessou  em  juizo  que  havia  commetli 
do  o  crime  por  temer  ser  assassinado  pelo  offendido. 


Da  participação  do  Delegado  não  constão  as  cir- 
cunstancias deste  crime. 


O  corpo  do  assassinado  foi  encontrado  em  um  lu 
gar  ermo.  l\ão  são  sabidas  as  circunstancias  do 
crime. 


O  réo  foi  condemnado. 

O  author  foi  preso  por  ordem  do  Chefe  de  Policia 
por  ter  de  ser  proc9ssado  por  ires  crimes  de  niorte, 
commeltidos,  ha  muitos  annos,  em  differentes  pon 
los  desta  Prov."  Na  oecasião  de  se  effectuar  a  prisão 
na  Frecuezia  dn  Curralinho  foi  encontrado  armado! 


Crimes. 


Dias,  mezes 
e  annd. 


Lugares. 


Aulhores. 


Offeadidos. 


27 

20 


ai 


d2 
33 
1-4 


Ferimento  leve. 
OÍFensas  physicas. 
Roubo. 


Oflensas  physicas. 

Furto. 

Injuria. 
Bamno. 

Roubo  (tentativa. 


35 

3(> 
tf 
•38 


39 

40 

4! 

42 


irrnmbamenlo  de 
Çadôn. 
.-lmeaça. 
listellinnato. 
Ferimento  grave. 


Roubo  (tentativa.) 
jín  Irada  ein  casa 
Mlifia. 
Injuria, 
ili.-ubo.  ' 


M3 
44 
í5 

40 


Offensas  physicas. 
Dam  no. 

Ferimento  grave 
Homicidio. 


47 

"4S 


49 


!0br.°  22. 
H)br.°  2:1. 
lObr.*  25.: 


lObr."  20. 
Idem.  . 

JObr.* 

lObr.'  27. 

1857 
/antiiro  4. 


Janeiro  5. 

/aneiro  (>. 
Janeiro  J2. 
Janeiro  19. 


f  aneiro  27. 
'aneiro  29. 

dem. 

aneiro  30. 

Janeiro.- 
Idem. 
Janeiro  30. 

Janeiro  31 


Resistência. 
Homicídio  (tcnl.* 


Uso  de  armas  pro- 
hibidas. 


Capital. 
Idem. 
S.  Luzia. 


Capital. 

idem. 

Idem. 
S.  Luzia. 
Capital. 


Bomfira. 

Barra. 

Capital. 

Idem. 


Idem. 
araguá. 

dem. 
Capital. 

:ílecrim; 
Itio  Claro. 
Natividade. 

Santa  Cruz. 


FevereiroS. 
Fevereiro  4, 

Fevereiro  G 


Manoel  da  Ni  Iva. 
Francisco  Cirillo. 
Igriora-se. 


/não  Gualberto  de  Magalhães,  e 
Victor  Pereira, 
.lsitonio  dMssumpçúo. 

P.'  Antonio  Ferreira  Lima. 
1'orfirio  Lucio  Soares. 
Iguora-se. 


Sebastiana  Pereira  dos  /lnjos, 
Ahm  Balbina  Ludovica. 
A  Camara  Municipal. 

Feliciano  Lopes. 

Ignacio  Bueno  Fiíalúga. 

À.  J.  Leite  Ferreira  Machado. 
\°  Manoel  X.doV.  A.  e  Costa. 
Belisária  Cardosa. 


Jaraguá. 
Santa  Cruz. 

Idem. 


Manoel  /i  íTricaho. 

Manoel  Pedro  Pacheco.  ■ 
Antonio  Joaquim  de  Almeida. 
Mariano  /lnlouio  de  Mendonça, 
soldado  do  corpo  fixo. 

Paulo  Alves  Mascarenhas, 
iislevão  Silves. 

dem. 

Casimiro  de  Passos  e  Januário 
da  Silva. 

Vlfs.  Antonio  Alves  de  Castro, 
.-lnlonio  Gomes  Pinheiro. 
,!  n tonio  -Ferreira  -Borges ,  e  João 
7erreira  Borges. 
Joaquim  José  Ribeiro,  Joaquim 
Antonio  Teixeira,  Joaquim  Giz. 
Meirelles,  José  Giz.  Meirelles, 
José  Joaquim  Mamede,  José  Fer- 
reira da  Silva,  Silvedo  dos  San- 
tos Malheiros,  e  João  AlbitiOé 


Estevão  Alves,  soldado  do  corpo  A  Justiça, 
fixo. 

Antonio  Joaquim  e  Querubino 
José  dos  Santos. 


.1  Justiça. 

loanna  Bibeira. 
Capitão  .1.  M.  das  Chagas  Ari.* 
Cadete  Josó  Manoel,  sargento 
do  mesmo  corpo. 

Francisca  Godinho, 
lnlonio  Gonsalves  Fngundes. 

Alferes  G.  Baimundo  de  Lima. 
/ilfs.  Antonio  Honorio  Ferreira. 

Vicente  Bodrigues. 
José  Maria  de  Souza. 
|Joaquim,  escravo  de  D.  Anto 
nia  Martins  Ferreira. 
Tenente  coronel  Manoel  Lobo 
dè  Sousa. 


Francisco  Bernardo,  Querubino 
José  dos  Santos,  Ant.°  Joaquim, 
Francisco  José  Preto,  Chrisanlo 
de  tal,  e  Francisco  Babollo. 


Antonio  Mariano  Machado. 


1  Justiça. 


.Sc  presos. 


Idem. 
Solto. 
Ignora-sé. 

1  , 

Presos; 

Solto. 

idem-. 
íresoV'  ' 


tívadio-sé; 

Solto. 
Presò; 
Idem. 


Se  houve  processo  e  qual  o  seu  estado. 


idem;  foi  julgada  improcedente. 
Idem;  está  em  andamento, 
'rocedeo-se  á  auto  de  corpo  de  delido 
no  arrombamento  feito  no  cofre  da  Ca 
tnara  municipal. 

Houve;  está  em  lermos  de  ser  submet- 
tido  a  julgamento. 
Idem. 

Idem ;  só  falta  a  inquirição  de  uma  test." 
ídetn,  está  ern  andamento. 
Fez-se  auto  de  corpo  de  delicio. 


Houve;  está  em  começo. 

Idem;  está  concluído. 
Idem.  Idem. 

Fez-se  auto  de  corpo  de  delicio; 


Observações. 


idem. 
Idem; 

Idem. 
Soltos. 

Soltei. 
Idem. 

Achasse  preso  o  pri 
íneiro. 

Forão  presos  os  sete 
primeiros. 


f*reso. 

Kcha-sp  preso  o  2." 


AcÍiân-se  presos  os 
dous  primeiros. 


Houve;  está  concluído; 
Idem;  já  foi  julgado. 

Idem;    Idem.  \ 
Foi  julgado  improcedente. 

Houve ;  está  em  começo. 
Idem. 

Idem;  já  foi  decretada,  a  pronuncia. 

Idem ;  foi  organisado  pelo  chefe  de  po- 
licia ;  está  em  termos  de  ser  submelti 
do  a  julgamento* 


Idem;  já  foi  julgado. 

Idem;  já  foi  julgado  ò  réo  preso. 


Idem;  já  foi  julgado  o  2.°  réo. 


Na  data  da  ultima  participação  inda  não  era  co 
ahecido  o  autor  do  crime. 


Não  continuou  o  processo  porque  a  parle  of- 
fendida  desistio  da  aceusação. 

O  crime  foi  commeltido  com  incêndio. 

A  oífendida  quasi  nada  possuía.  Feito  o  au-1 
to  de  corpo  de' delicto  verificou-se,- que  por  uma 
parede  velha  da  casa  havia  entrado  alguém:  na 
sala  encontrou-se  uma  caixa  arrombada  conten- 
do alguma  roupa  usada:  nada  faltava. 


Feito  o  auto  de  corpo  de  delicio  foi  remetlido  ao 
exra.0  presidente  da  província  para  ordenar  o  que 
fosse  de  direito,  visto  ser  o  crime  militar. 

O  réo  foi  condemnado. 

Idem. 


Não  se  sabe  em  que  dia  foi  cothmetlido  o  crime. 
Idem. 

Forão  dadas  as  precisas  providencias  para  a  pri 
são  de  João  Ferreira  Borges. 

Em  consequência  da  morte  do  tenente  coronel 
Lobo  foi  gravemente  perturbada  a  Iranqttillidade 
publica  e  ameaçada  a  segurartça  individual  no  mu- 
nicípio de  S.  Cruz.  Por  ordem,  da  presidência  foi 
o  chefe  de  policia  lá  aquella  viíía  toaiar  conheci- 
mento do  occorrido;  e  instaurar  os  competentes 
processos. 

A  resistência  foi  classificada  na  2.J  parte  do  arl 
116  do  cpd.  criminal. 

Antonio  joaquimToi  ultimamente  morto  na  fregue 
zia  de  Caldas  no  acto  dè  ser  capturado:  resislio  à  or 
dem  de  prisão  fazendo  fogo  sobre  os  membros  da 
escolta  encarregada  de  prende-lo. 

Os  aulhores  forâo  todos  processados  ein  um  so 
auto. 


Crimes. 


Dias,  inczos 
b  íiunn, 


Lugares. 


Aulhores. 


Ofiendidos. 


50 


55 

f">() 

.")" 


«0 
61 


Oflensas  physicus. 
injuria. 

Uúuticidio  {lont."; 


Hcsislcncia. 
Oflensas  physieas. 
Homicídio. 

Turto. 

Tslupro. 

Kiilsidadi». 
Uyiukidio. 

injuria. 
Homicídio. 


l'V.v(!i(jin)'0. 
Idem. 

r'e\meiro  11 


revereiro  J<> 
I;evoi<-'!ro  2íi 
Marco  1. 


Idem. 


Marco  G. 

Março  13. 
Jlureo  25. 


Março  31. 
Março. 


I '.a  pi  lai. 

Idem. 

AiiiciiiiS. 


.lleiaponle. 
\  rraias. 
Santa  Luzia. 

Catalão. 

Santa  Luzia. 

Vaivém. 
Jaraguá. 


Damno. 


Capital. 
Caldas. 


\ n rui  Thmnazia. 
Sebastiana  tíus  Heis. 
Joaquim  Gomes  da  Silva  Bahia, 
Manoel  Francisco  Xavidu,  e  Aii- 
lonio  Marinho  Ogerisa. 
Alexandre 'Machado. 

Torqualo  Pereira  líamos. 

Antonio  Coelho  de  Guimarães, 
Hi  uno  Antonio,  Geraldo  Aulo- 
uiti,  ti  Vcncesláo  Antonio. 
Severiauo  da  Silva  Leão. 


Joaquim  Alves  de  Carvalho. 

Víilonio  Ferreira  de  Carvalho. 
Manoel  Rodrigues  do  Almeida, 


Maria  de  Moraes  Bueno, 


fgQora-se. 


Abril. 
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Capital. 
Idem. 


Sebastiana  dos  Reis. 
Francisca  Maria  de  Jesus. 
Bernabé  Cardoso  do  Aragão* 


Bencdicto  Thomaz' de  Macedo 

Gaetana  Pereira  liamos ,  mu- 
lher do  aulhor. 
Os  siganos  Alexandre,  Iguaria, 
e  Jesuina. 

Francisco  José  Felix. 


Anna  do  Rosario,  de  idade  de 
['1  annos. 
Ignacio  Jose  Bernardes. 
Florêncio  Rodrigues d'Almeida. 


José  Ribeiro,  soldado  do  corpo 
fixo. 

Antonio  Joaquim", 


José  Joaquim .  da  Costa . 

José  Antonio  de  Moraes,  solda^ 
do  do  corpo  fixo. 


Tenente  Aurelio  Caetano 'da  Sil- 
veira Pinto. 

Manoel  Barqueiro,  soldado  do 
mesmo  corpo. 


Prestou  fiança; 
Solta. 

.Acha-se  presd.ò 
duèiro.    • '  ' / 

íEvadib-sé. 

lidem. 

■  Soltos. 

i 

íreso. 


Solto. 

Èvadio-se; 
Preso. 


Solto. 


Solto. 
Idem. 


Idem;  está  concluído. 
Idem;  já  foi  julgado.' , 
|dem ;  está  .enfadamento^ 


Houve ;;. está  em  andamento  na  dele- 
gacia respectiva. 
Idem  Idem. 

Idem.  Jdem. 


Idem ;  foi  o  aulhor  pronunciado  pelo 
delegado  de  policia;  e  despronunciado 
pelo  juiz  municipal. 
Idem;  está  errí  começo. 

Idem ;  está  em  .andamento. 
Idem;  já  foi  julgado  no  jurj, 


Idem;  está  em  começo'. 
Idem ;'  Idem. 


,0  1/  dos  authores  é  acçuscidò '-como  mandante, 
o$  outros  .coma  maudaturios. 


f  ■  •  .  i 

Houve ;;  está  em  andamento  na  dele 

gacia  da  capital. 

Idem  ;<  está  ern"  começo'. 


O  offendido  era  pae.  do  aulhor.  Pas -participa- 
ções recebidas  não  constão  as  circunslancias  com 
que  foi  este  crime  cómmettido.  O  aulhor  foi  absol- 
vido no  jury. 


;  0  offendido,  pronunciado  como^aumòr  àVvariojs 
crimes,  foi  morto  em  acto  de  resistência  á;owieni 
ue  prisão  que  lhe  foi  dada:  pela  escol ta^enoir^'ga-: 
da  de  prend.èrlo.;  Ainda  não  são  sabidos  nesta' re-! 
partição  os  nomes  dos  indivíduos  que  çómpunháo- 
a  escolta,  e  o  dia  em  que  teve  lugar  o  facto. 
Não  se  sabe  èm  çfue  dia  foi  commettidq  q  ci imé. 


Secretaria  de  Policia  de  Goyaz  S  de  Maio  de  1^57. 

Ò  Chefe  dè  Polièia,  ' 
,  Olegário  Herculano  d' Aquino  e  Castro. 


efcia 


Mappa  dos  crimes  cnmmntlidos  na  Província  do  Goyaz,  desdo  o  dia  l.°  do  Janeiro  nlé  o  ultimo,  do  Junho  do 


CrimiiB. 


Dias,  mezes 
«  auno. 


Lugares. 


Authoro». 


Oííendidos. 


'2 
5 
h 

í; 

;7 
8 

9 

li 

te 

13 


14 


la 
Ki 
17 


1!) 

21 
22 

->>, 


Roubo, 
Furto. 

'densas  physicas 
Homicídio.  • 
Idem  (lentaliva.)  ■ 
Ferimento  grave. 
Oilensiis  physicas 
Homicídio. 

Idem. 
Idem. 

Ferimenlo  grave. 
Idem.  Metn. 
idem..  Ideai. 


ílomicidio. 


Oflensas  physicas. 
Idem. 
.ídem. 
18'Uso  de  armas  pro- 
'hibidas.  . 
liem . 

Redusir  a  escravi- 
dão pessoa  livre. 
Furto. 

Uso  de  armas^pro- 
hihidas. 

«  ifiensas  physicas. 
Ouluinnia. 


20 
27 


Resistência  Artigo 
III)  I.*  parle  do 
k)d.  Criminal. 

Ferimenlo  grave. 
Idem.  Idem. 


Fevereiro  2(> 
Al  arco  t\. 

»'.  29. 
Abril  2f 
•••»•  25: 
Maio  1.' 

»  7. 
■(  »  II. 

Idem. 
Idem. 
Idem. 
idem. 
Idem. 


.Maio  16, 

»  17. 
Idem. 
»  18. 
»  21 

»  30. 
Junho  2. 


» 
» 


2 
4. 


»■  6. 
Junho. 


»  13, 


28  OflVnsas  physicas 
2!)  Homicídio  (leni." 
W  Fuga  de  presos. 


» 


21. 
21. 


»  28. 
,»  2<L 
»  30. 


Rio  Verde 
Sa ii la  Uma. 
Idem.  ,  , 
' 'atida  o. 
idem.' 
Idem. 
«'apitai. 
Arraias. 

ídpftl. 
Idem. 
Idem. 
Idem, 
Idem. 


.1^10  Francisco  Valejra,.. 
José  Ribeiro  de  Vásconcellos. 
Jerónimo  di;  lul... .  .. 

Francisco  Cardoso  da  Silva. 

Moysés  de  tal. 

Menoel  Odorico  Rodrigues; 

Manoel  Francisco. 

Ignom-se. 

Idem.  ... 

Idem. 

Idem. 

ídem. 

Idem. 


\ntonio  Alves  dos  Santos.,. 
Manoel  Joaquim  de  Sousa./' 
Anna  Maria  Alves. 
Joaquim  da  Matta.       v-  / 
Silvério  da  Silva. 
Anna  de  tal.  mulher  do  authqr 
Sil veria  Buena  de  Moraes!' 
Paulo,  escravo  de  Porfiria  Col- 
ecta dos  Santos, 
lasimiro  Gomes  Ferrão. 
Hypolilo  de  Almeida. 
Antonio  dos  Santos. 
Theodosio  dos  Sanlos. 
José  Venâncio  de  liurcellos. 


Idem;  .-.  •; 

Capital. 
Idem. 
Idem. 
Idem. 

Santa  Luzia. 
Idem. 

Idem. 

Santa  Luzia. 

Capital." 
São  José  ('e 
Mi  vsameJes. 


Anicuns.- 


Curral  inho. 
Capital. 

Idem. 

Sun  la  Cruz. 
Capital. 


Bènèdicte,  t^eravo  de  Damiana 
Rosa  de  Freitas.  « 
Francisco  Theodoro.. 
Anna  do  Rosario. 

Joaqiiim  Filippe,   

Vicente  Carlos. 

Dionísio  Alves  de  Carvalho, 
lhomaz  d' Aqui  no  Moraes. 

Francisco  Fernandes  Roriz. 
Benediclo  de  Almeida. 

Manoel  Caetano  da  Rocha. 
Sebastião  Lemos  dos  Santos. 


Justino  c  escravo* 


Ignacio  de  Sousa.  ,.,  .  • 
Antonio  Joaquim  dós  Santos, 
saldado  do  corpo  fixo. 
Antonio  Porluguez. . 
Manoel  Lobo  de  Souza. 
Alipio  (  ordeiro  da  Silva,  e  José 
Cinto  Rarbosa,  guardas  nacio- 
naes. 


Barbara  de  tal. 

Anna  do  Rosario. 
Francisco  Theodoro. 
Maria  Sil  veria.  •\;';A 
A  Justiça. 

ídem. 

Manoel  Gomes  Uabello. 

Thomaz  d'Aquino  Moraes. 
A  Justiça. 

Jesuint  Domingas  de  Jesus. 
T*nentè  Coronel  JacinthoXuiz 
Brandão. 


O  Inspector  de  Quarteirão  Ma- 
noel Pedro  de  Moraes. 


Theotonia  Tavares. 

Maria  Francisca  da  Rocha., 

Antonio  Ribeiro  de  Sousa. 
Theodoro  Reichrt,  medico. 
A  Justiça. 


1857;  em  continuação  ao  que  em  data  de  8  do  Maio  passado  foi  remettido  ú  S.  Ex."  o  Sr.  Presidente  da  Provinciu. 


Sa  presos. 


'Solto. 
'Preso. 
Solto. 
Preso. 
:Solto.. 
Idem. 
Idem. 
Ignorà-sc. 

Idem. 
Idem. 
Idem. 
;Idem. 
JdemV 


Evudio-se 

Sollo. 
Solla. 
Pn-so. 
Idem. 

Idem. 
idem. 

Prestou  fiança, 
[ídem. 

Solto. 


Preso. 


Evadio-se. 
Idem. 

Sollo. 

Evadio-se: 

Presos. 


Se  houve  processo  e  qual  o  seu  estado. 


TIouve;  está  concluído. 

Idem;  Idem. 

jrlem ;  eslá  em  começo. 

Idem;  está  env  andamento. 

Idem;  idem. 

Idem;  idem. 

Idem ;  eslá  concluído. 

Idem;  está  em  começo. 


Idem; 
Idem; 
Idem; 
Idem; 
Idem; 


idem. 
idem. 
idem. 
idem. 
idem. 


Idem ;  eslá  ein  andamento. 

Idem  ;  eslá  concluído. 

Idem;  idem. 

Idem ;  idem. 

Idem ;  idem. 

ídem;  idem. 

Id»m ;  eslá  em  andamenío.- 

Idem;  idem. 

Houve;  está  concluído. 

ídem;  idem. 


Altenta  a  natureza  do  crime  forão  re- 
meitidos  os  papeis  áelle  relativos  ao 
Dr.  Juiz  Municipal  do  Termo  da  capi- 
tal, para  proceder  na  forma  da  Lei. 
Idem;  eslá  em  começo. 
Idem ;  está  em  andamento. 

Idem;  está  á  concluir  se. 
idem ;  está  em  andamento. 
Idem  ;  está  em  começo. 


Observações. 


Rste  e  os  5  crimes  que  abaixo  se  seguem  forão 
commettidos  por  diversos  membros  de  duas  famílias 
que  por  questões  de  terras  tiverão  um  conflicto  em 
uma  fazenda  distante  d'Arrai«s  8  legoas ;  só  depois 
de  feito  o  processo  podem  ser  conhecidos  os  aulho- 
res  desses  diflerentes  crimes. 

Para  regular  organisaçâo1  do  respectivo  processo 
e  auxilio  e  garantia  da  aiithoridade  dêo  o  chefe  dej 
policia  as  necessárias  instrucçóes  ao  delegado;  e  foi 
posta  á  sua  disposição  um  destacamento  de  12 
praças  de  linha  e  um  official. 


Mo  consta  o  dia  èm  que  foi  o  crime  commettido. 
0  réo  foi  condemnado  como  incurso  no  gráo  médio 
do  art.  233  Com  referencia  ao  art.  232  do  Cod.  Cri- 
minal. Appelloii  para  o  Juízo  de  Direito. 


Os  authores  commetlerào  o  crime  deixando,  por 
negligencia,  fugir  dois  presos ;condemnadosá  galés, 
que  sob  sua  guarda  trabalhavão  nas  obras  publicas 
desta  capital.  i 
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Mappa  dos  crimes  de  responsabilidade  commeltidos  no  anno  de  1855  e  julgados  na  província  do  Goyaz  no  anno  de  135Ô. 


m.m  3. 


Datas-  dos  ,  julga- 
mentos. 


|Sci)  co-  Quem  os/ 
uiego.  susleii- 


Data  dos  crimes 


23  de  Abril 
de  1856. 


1855. 


i  Kain-  j 

Sexos.  ,ra]i-  Idades. '  Esla- 
dudoa.J  |.  doB< 


Nomes  dos  réos* 
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çs 
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-CS  C 

03      CS  l*Õ 
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eu 
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'3 
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93 


5L.i 


Rraz  Bento  de  Lima  Cruvinel ,  Sub- 
Jel^gudo  de  Policia  do  Districto  de 
Caldas. 


26  de  Junho  de 
1856. 


1855. 


■/oâo  Pinlo  Soarps  Guimarães,  1:" 
supplente  do  Juiz  Municipal  do  ter- 
no da  Formoza. 


Somma. 


i- 


Occupações  dos  (Ré- 
réos  varões.       I  os. 


1  »  í  »  MliMHl  a  |  a  i  a  i  i  |  r  mm 


Inslruc- 
çõcs  dos  j 
réos.  | 


Observações. 

eriraesJUco^  os  processos  em  suas  participações  não  declararão  o  dia  e  o  mez  em  que&rão  os 
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0  chefe  de  policia; 
Olegário   Iltrculano  d' Aquino  e  Castro.. 


3íappa  dos  crimes  e  infracções  de  Posturas  julgados  fóra  do  Jury  durante  o  anno  de  1856,  commellidos  na  Frovincia  de 

Goy  az  misse  mesmo  uuno. 


Juiz  que  proíerio  o  julgamento. 


Suo  começo. 
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O  Ohtfe  de  Poliria  da  Província  

O  Dulrgado  de  Policia  do  Termo  da  Capital.  . 

O  Delegado  de  Policia  do  Termo  de  Juragua. 

O  Delgado  de  Policia  do  Termo  de  Santa  Luzia 

O  Doirado  de  Policia  dn  'IVnno  de  Sa  o  la  Cruz 

O  Subdelegado  de  Policia  dn  Dislriclo  da  Capital 

O  Subdíd^sradn  de  Policia  do  Dislriclo  do  Jaraçmá 
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Coísaareas. 
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iii 


1850. 


1."  trimestre  de  1857. 
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Capital  

Bio  Maranhão. . 
Kio  Corumbá  . . 
Kio  Paranaliyba 

Paraná   

Cavalcante  

Palma  

Porto  Imperial  . 
Boavista  (lo  Tocantins 
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noíi 
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278 
295 
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0:522 
3:1Í.J 
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11:491 
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9:321 
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0  Secretario 


Francisco  'Ferreira  dos  Sanlòs  Azevedo, 


Limos. 


PAnOCfJIAS. 


Siinl'Anna  de  (Joyaa 

N-  S.  do  Pilar  do  Ouroflno..;.. 

Aanla  Kiía  

;Sao  José  do  MossuiiihíÍps' 

NK'  Francisco  de  ,*ssiz  d(Mniêm>s. 

J-S.  <1 ..AbbMlm  do  Curr.ilifih.»... 

X  S.  das  Dj.n-s  do  Itio  Verde.  . 

<VÀ.  do  Hos««rií)  do  Rio  Claro... 
^      1'enha.do  Jaraguá  

•N.  \-  do-hlar  ........ 

V.  S.  da  Conceição  de  Crixãs  .... 

s.  Antonio  de  Amaro  Leite  

•V.  S.  do  Rosario  de  iMeiaponte. . . 

V  S.  da  Penha  do  Corumbá  .... 
'  V  b.  da  Conceição  d«  Trahiras.. 
:  N.  Senhor  do  Bnmíim  .... 
■N.  S;  .da  Conceição  de  Campinas 

Santa  Luzia  <  

iV-  S.  do  Carmo  da  Vil  li  Bella.".. 
y.-.S.  da.  Abbadia  do  Pouso  Allo. 

.Santa  Rita  do  Paranahyba  

N.  S.  M.idre  de  |)eos  do  Catalão. . 
Divino  Espirito  Santo  do  Vaivém. 

S.  da  Conceição  de  Santa  Cruz. 
Pf.  S.  da  Conceição  da  Formosa. . . 
,N.  S.  do  Rosario  de  Flores..... 

Santa  Rosa  •. 

São  Domingos.  

SanlMnna  de  Cavalcante  

São  Felix  

S.  dos  Remédios  de  Arraias.  . 
•S.  Antonio  do  Morro  doChapeo.  . 

■São  João  da  Palma  

S.  da  Conc.-ição  do  Norte.  .  . 

São  José  do  Duro  

Santa  Maria  do  tagiialinga   .  . 
N.  S.  das  Mercês  de  Porto  Imperial 
V.  S.  do  Carino.  .  .  .  .  # 

N.>  S.  de  iNaliviílade  

Sa ii la  Anna  da  Chapada  ■  „  .'.  . 
•São  Miguel  a  Almas,.*  .... 
■Al   S.  da  Consolação  da  Boa  visto 
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3 


m 


I, 


GÒYAZ, 

SfPOGRAPHIA  GOYAZINSE.  1857, 


Illm.4  o.líxrrt.vâí. 


Ern  observância 
leníio  a  honra  de 


.conhecidas  de  1856;  acompanhes  áú  r^íVaTSdlí  ° eílíUd^ 

ilEPARTIÇÃO  BENTiuL 

•     Havendo  a  ÍÓ  de  ÒÚIuÍkk  do  arirfó-  jiassodò  obtido  á  cUlU;  ((,1,  ÁÁr  ' 


nunes  aa  òiiva;  e  a  U  de  novembro  do  m^mn  -num  tóí  i;,„  k"  -     ■■'  , 

José  Joaquirn  Dias,  que  passou  a  1*  arritfriííense*  dh  s  éVeb^WlfS^ 
ys  quaes  praticantes,  forao  por;;v.  ex,»  defmitrvâmorite  «nniéajôs  Ir  dita  , t 
12  de  ninho  desíe  atoo.  sSáo  êlítíS  ás  qu^se  derâ^L  &áíS 

depois  do  ultimo,  relatório  apré™»»»^''^  --  -^  -  ,,d  ^d,ll.'v,d0 

JEspérõ  áíédianté  oô  estdrços 
com  toda  á  regularidade  á  esc 
das  que  lhe  são  subordinadas. 

BECEBEDORMS  E  BAÍUtKIRÀ  D'0  WO';BÀOLHÀd.  ví "  '  '  V    *,!  ' 

toheci<íí?^0S  À*  *  C:  '6  ú''M^  *™  pessoal,  e  ^'di^oíios  c^'' 

A  15  de  janèirb  dèstéâhrid  ibi  crêàdtí  ràals  Huda  recebedoria  fia  lilh  Sa 
floa-visla  do  Tofcánlins;  e  cora  q.uanlo  expedisse  ío-o  .as convenientes  oníen* 
ainda  nao  recebi  participação  official  de  sua  inslaílaeão,  por  qUe  ò  correio 
para  esse  ponto  he  apetías  trimehsal.  " 

COLLECTORIAS."  V, 

•     ...»        ..  . 

Estas  estações,  qiie  teem  á  seo  cargo  Ú  arrecadação  tíá  mais  imporídnte  paria 
da  receita  da  província  lulâo  com  as  mesmas  dificuldades  apresentadas  por 
meo  antecessor, em  seo  ultimo  relatório. 

:  No  (lluad.,;°  D-  apresento  o'  n.°  d'eilas;  sèo  pessoal  eòs^áiirios  réWimen* 
tos.  conhecidos.  { 

.  Peloâ  quadros  E.<  eF.  vô-se  tjuaès  áâo  òs  còílèctoreá  feáfcoâsâveiô  áCiMdii, 
e  o  estado  de  suas  contas. 

.Níão>qbstante  ter  feito  os  maiores1!  è's&rços  para  concliíir  ii  iirfuiifaò'  das 
contas  de  lues  devedores,  muito  pouco  tenho  conseguido,  e  como  estou  conven- 
cido de  que  só  pelos*  meios  judiciaes  se  Obterá  feliz  resultado,  à  vou  èW 
pregando,  -r^. 

í*0RT0S.: 

tin  virtude  dó  arí, UkUi  n.'  lide  25'áfi novembro  de  1855  Ma  Mm 
por  administração,  excepto  os  do  Rio  Puranaliyba  no  munícipio  de  Catalão, 
cuja  arrematado  fiinda-^  nó  ultimo  de  dezembro  âototkiilú  anno. 


dívida  activa/ 

/Orça;  elía  átó  o  fim  do  Í855- cxcíúèèM  tíaâ  cdííecfórxtó  dò    ioM  h  M< 


V 


Win,  'étimo  oonsfn  tio  ò;tf  afiro  G.  ria  outmlia  de  .W-SWífô?  róis,  , 
Mrtoo  mouçfto  xlu  divida  de  •'1,856'  por  Jaltu  doa  ootáMKirios  'dados, 

DJVYÒA  PASSIVA. 

F.stii  •divirto  pYoYtfniehlô-de  venci  rne'n'los  de  a nnos  anteriores  n  1851,  quò'p'm 
o  i.'  do  agosto  do  anno  plissado  Wrmilavu  na  quaiilia  do  £(i:U7íft5«)5róis, 
•consideradas  pagas  as  xivdens  'expedidas,  está  .prestai  tehíeu  te  reduzida'  u  de 
14;0:j4?ô75  réis. 

<     -         balanço  bfe  1855.   ;  '  'i 
■  fícréítâ. ,'         ,  ' 

Arrecadada  67:258^30  réis —  Por  ãmsòadar  —  37:07 W07  réis—Total  104:336*33?  rdisi 
Saldo  dei  864  (i:í>í>T*íi  *?í>  -róis. 

Despesa.  •  '  ■ 

Paga^  57;630»7'i>'6  to.  «Pôr julgar  7:900*066  b^Tdtaí «a 65:539^823  rs. 

■  Síililo.tím  .31  • 
de  dezl.*  do  1-855—  i  G:  535S503  rs. 


74:166&2*Ô  rs.  .  ; 

SYjV0PSI5*1)À.  RECEITA  E  DESPESA  Í)É  Í8í)0. 

.Spguirdo bs.  dados  alé  agora  recebidoá  ;a  receita  arrecadddd  foi  de  '67:834í?0 
réis,  e  a  despeza  paga  d;e  Iili87j^8i7  réis.  . 


(       *  ,  .  «D/fdinfeíito  //ura  '1858. . 

Foi  calciiladá^ièn^^i&td  dnè  retíÉrSiotítos  dos  anhos  anteriores  à  receita' 
'  na  quantia  de  68;8Ujj>500  réis»  è  d  tíespezd  na  de  b2:iG8»  réis  , 

<C  :         ,  '  ' 

ÀdiaVe  nomeado  nbr^ex.'  húrrta  conimissão,  da  qual  faço  pnríe  éncar- 
regadaule  org&nisar  os  n-gtilaiiieritos  necessários  para  nlelliurar  a  arrecadarau- 
•    iiscahsaçaô  das  rendas;  por  tninha-paríe  estou  tomando  apunlauionlos  dai 
pWideneias.quea  experiência  vai  mostrando-me  ser  precisos  para  ofierote- 
los  u  consideração -dos  outros  dOus  illúslres  membros  dá  mesma  commissàó  ' 

Imposições  óffeiisivas  á  industria. 

i  C(ímo  Íll]&  0  (lizimo  fhjunças  principalmente  pela  maneira  pormie 
ne  arrecadado:  oste  imposto,  deduzidas  as  conimissòes  dos  coHectorcs  p0déra 
no  seguinte  urino  prodíizir  apertas  a  quantia  de  3:61)051)1)0  réis  tiqiiídn  ' e  ainda 
assimilar,  e  olla  çobrada  toda  deni™  do  anno.  Será  muito  conveniente  mui 
a  nssembl.-a  legislativa  provincial  decrete  sua  substituição  mi  lhe  dô  iío fá  for- 
ma <  (J  HiTiícíiidiíeaoi,  conforme  julgar,  melhor  ,em  siia'  sabedoria 

tí!<«  Mi,á  acabo  \ié  exptíbderclaro  está  que  o  estado  íiuance.rO  da'  província" 
jai  ri  eihoi-aiido  consideravelmente,-  0  que  é  devido  as  providências  por  v  ex ' * 
tomadas, durante  sUa  illuslrada,  e  imparcial  "administração.  "  ' 

ifoHTmhS  f\  p!'Tle  hkL*m'  d^i^tí-apdec*ra*  v.  ex/  a  confiança 

2-  f,  i  Z Z  ,,,,S,l^-,'  f Segl,rd  fex/  ^ 1  e-rilpjfegaréi  iodos  os  esibrcôs' 
a  iíkmi  alcanço,  para  nao  desioerccC-lá.  •  •■ 

J%fZ*mt    ^'   TheS0Uftíria  das  íetidas  P^vinciaes  dé  Góyaz  ltf, 

íllm.'  e  Kxm.'  Sr.  Br.  Antoiíío:  Augusto'  Pereira, da,,, Cún ha ^  muito  diário' 
|)íesidunto  desta  província.  -;   ^     ;   f    ,uu,u  "'o™ 

O  inspector     ■  ' 
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